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Proposición patriótica. 
P a r a n a d i e e s u n s e c r e t o q u e l a s i t u a -

X;íón po l í t i ca a c t u a l se b a s a c u u n p r o c e -
Üimien to q u e n a s e r e m o s n o s o t r o s los q u e 

Íc ca l i í i quen ios , p o n i u e d e los l ab ios d e 
o d o s los e s p a ñ o l e s b r o t a l a frase m á s 

?• xpropiada p a r a d e s i g n a r el programa po-
ilico q u e e n u n b a n q u e t e i n e m o r a b l e t r a -

Wó e l c o n d e d e R o m a n o n e s p a r a s u m a r 
f u e r z a s y c o n f o r t a r e s t ó m a g o s . 

I^a f a r á n d u l a iwl í t i ca , a t e n t a s i c m i ' í e a l 
s a l v a d o r p r o g r a m a , r e foc i l ábase c u los a c 
t u a l e s m o m e n t o s p e n s a n d o e n la c o n s e c u 
c i ó n , c u e s t e l o q u e c u e s t e , de l p l a n de l 
p r e s i d e n t e ; a u n q u e , á dec i r v e r d a d , n a d i e 
S e h a a c o r d a d o t o d a v í a d e p r e g u n t a r a l 

Ipais h a s t a q u é p u n t o e s t á c o n f o r m e c o n 
i o s desp i l f a r ros q u e los c a r i ñ o s a s p a d r e s 
[de l a P a t r i a p r e t e n d e n i m p o n e r l e . 

A y e r m i s m o , c u a n d o E s p a ñ a e n t e r a n o 
h a b í a s a l i do de l e s t u p o r q u e l e i j rodujo e l 
a n u n c i o d e c o n c e s i ó n d e d i e t a s p a r a los 
•d iputados , la P r e n s a t oda l a n z ó á los c u a 
t r o v i e n t o s l a no t i c i a d e q u e c u p l a z o 
b r e v e , e n s e g u i d a q u e la c a s a d e C o r r e o s 
e s t é t e r m i n a d a , t e n d r e m o s los e s p a ñ o l e s 
u n n u e v o M i n i s t e r i o y l o s p r e s u p u e s t o s 
u n a co j i s ignac ión m á s p a r a los flamantes 
cal)a11eros á q u i e ü c s e l favor l leve á s e r 
m i n i s t r o y d i r e c t o r e s d e l f u t u r a C e n t r o , 
s i n c o n t a r , d e s d e l u e g o , c o n la nu dcs -

' j )rcciat) le s ecue la q u e s u p o n e ios s u e l d o s , 
'd ie tas y g ra t i f i cac iones d e s u b d i r e c t o r e s , 
jefe.-i d e secc ión , i n s p e c t o r e s , asesores , 
co í i sc je ros y d e m á s p a n i a g u a d o s á qu ie 
n e s h a y q u e de j a r s u p a r t e d e m i g a j a s . 
lY p a r a q u e t o d o se rea l i ce á lo g r a n d e , 
yái s e h a b l a d e q u e p a r a e l m o b i l i a r i o 
d e l d e s p a c h o d e l f u t u r o m i n i s t r o s e gas 
t a r á n a d a m e n o s q u e lo q u e impor ta r í f . 
Ja c o n s t r u c c i ó n d e u n g r u p o esco la r , la 
Icant idad d e l o o . q o o p e s e t a s . ¡ A s í , c o m o 
^i e n E s p a ñ a , d e s d e e l c a m p o h a s t a los 
ta l l e re s , n o e s t u v i e r a s u f r i e n d o e l p a í s la 
'más e s p a n t o s a d e l a s c r i s i s ! 

M-rno.'; mal q u e al l ado d e es tos hala-
'giicñcs p r o y e c t o s , no u n po l í t i co , s i no u n 
d igü í s i i uo f u n c i o n a r i o d e l a c a r r e r a d ip lo 
m á t i c a , n o s c u e n t a q u e e l c o m e r c i o es
p a ñ o l e n Bélg ica , e x c e p c i ó n h e c h a d e los 
¡minerales , d e los pedazos de mieslro terri
torio, q u e all í i m p o r t a m o s c o m o m a t e r i a 
j ) r i 'na , v a g r a d u a l m e n t e d i s m i n u y e n d o , e n 
t a n t o q u e el d e o t r a s n a c i o n e s , ¡ P o r t u g a l 
c u t r e e l l a s ! , s e a p o d e r a d e u n m e r c a d o 
nue n a d i e m e j o r q u e noso t ro s p o d r í a m o s 
c o n s e r v a r y a u n a m p l i a r . 

E n la M e m o r i a q u e t e n e m o s á l a v i s t a , 
'del m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e E s p a ñ a 
pu Bruse l a s , S r . ] \ Ierry , l e e m o s d a t o s t a n 
'^cscor .soladores c o m o l e s s i g u i e n t e s ; 

( (Nues t ra i m p o r t a c i ó n de l e g u m b r e s e n 
c o n s e r v a e n Bélg ica , (jue e n 1910 a l c a n z ó 
u n va lo r d e 6 . O T 8 f r ancos , d e s c e n d i ó e n 
igTT á 500; l a de l i m o n e s , l i m a s y 
n a r a n j a s , q u e fué d e 5.ó/] 2.'í 23 f ran
cos, b a j ó á 4 .765 .074 ; l a d o ace i t e 
'de o l iva , q u e e n 1910 l legó á t r a n 
cos 555 .543 , n o a l c a n z ó e n i g i i m á s 
q u e í;)3.3qo, y l a d e c o n s e n ' a s e n a z ú c a r , 
q u e r e p r e s e n t ó u n v a l o r d e 1.4 71.008 f ran
cos, d t jscendió e n e l s e g u n d o de los c i ta -
'¿os afios á 475.195.» ' 

P o r s i l o t r a n s c r i t o n o fuera suf ic ieñte-
i n e n t e t r i s t e , r e l a t a la M e m o r i a q u e e s tu -
'd iamos c ó m o F r a n c i a , c o m p r a n d o e n l a 
¡Rioja l a d u l c í s i m a c i r u e l a ((Reina c l au -
'dia», la r e e x p i d e d e s p u é s pai 'a Bé lg ica , 
r e a l i z a n d o u n p i n g ü e n e g o c i o , y lo m i s m o 
,(que -Francia , n o s d ice q u e h a c e P o r t u g a l 
t o n l as l a n a s d e n u e s t r o s g a n a d o s fron
t e r i z o s . 

E l S r . M e r r y d e l V a l , celoso c u m p l i d o r 
'de los a l to s d e b e r e s q u e l e e s t á n coiifia-
'dos, p r o p o n e , pa ra , ev i t a r á E s p a ñ a la pé r -
ídida de l i m p o r t a n t í s i m o m e r c a d o b e l g a , 
q u e el E s t a d o se p r e o c u p e d e la in s t a l a 
c i ó n en B r u s e l a s d e u n a oficina ó b a z a r , 
p a r e c i d o a l q u e H u n g r í a c reó h a c e y a la r 
g o s a ñ o s p a r a l a v e n t a d e s u s v inos , c o n 
e l n o m b r e d e K o e n i g l i c h e s U i i g a r i s c h e s 
ILauoleskel le r . P o r e s t e p r o c e d i m i e n t o s e 
Tesolvcr ía e l p r o b l e m a d e n u e s t r o comer -
icio en Bé lg ica , cu3'os dos p r i n c i p a l e s fac
t o r e s son : l a ine rc ia de l p r o d u c t o r espa-
¡ñol, y e l d e s c o n o c i m i e n t o de l c o n s u m i d o r 
ÍJclga. 

Y a h o r a , po l í t i cos cspa i lo les , l o s q u e 
' d e s m e s u r a d a m e n t e ab r i s t e i s la b o c a a l o i r 
l o d e las d i e t a s , p a r a q u e e n el la o s c a y e s e 
l a s a z o n a d a b r e v a , y los q u e o s vo lv i s t e i s 
p u r a j a lea al p e n s a r e n la b icoca q u e os 
.vendría a l c r ea r se e l n u e v o M i n i s t e r i o , 
'¿por q u é n o o s p o n é i s s i q u i e r a u n a vez 
á t o n o c o n los l a m e n t o s de l p a í s , d e s p r e 
c i a n d o e sa s p e s e t a s , q u e n o o s l a s a r ro ja 
:cl p u e b l o , s i n o q u e sois v o s o t r o s m i s m o s 
los q u e p r e t e n d é i s a r r e b a t á r s e l a s , y p e d í s 
e n é r g i c a y n o b l e m e n t e q u e la m i t a d d e 
lo q u e h a b r í a d e d e s t i n a r s e p a r a g a s t o s d e 
m a t e r i a l d e t a n innecesa r io d e p a r t a m e n t o , 
pe e m p l e e e n la c reac ión de ese a d m i r a b l e 
C e n t r o d e p r o p a g a n d a c o m e r c i a l , q u e t a n -
lo l iabía de favorecer á r e g i o n e s t a n ne -

. fcesitadas c o m o la M a n c h a , E x t r e m a d u r a , 
A n d a l u c í a , l l e v a n t e y la R i o j a ? 

Q u i e n p r e t e n d a c o b r a r u n a g e s t i ó n , l o 
Jncnos q u e d e b e h a c e r es justificarla. 

ALBERTO CORRAL Y LARRE 

I '63.000, l legaron e n 1911 á 8o.o(X), y, en los 
' diez meses pr imeros de l corr iente a ñ o , á 

m á s d e 90.000. 
Rs ta e levada cifra y , sobre todo, l a - p r o -

gresi()ti q u e viene marcándose , c ausan g ran 
inquietucl y hacen, p e n s a r á todos , gober
na n t e s y gobernados , en la necesidad de 
abr i r u n exped ien te p a r a de ten i i ina r con 
exac t i tud las verdaderas causas del m a l y 
dic ta r disposiciones e n c a m i n a d a s á po-neríe. 
remedio etica/, y r áp ido . 

B a n q u e t e . 
P A U Í S 3. T3. 

El pres idente del Consejo, M. Poincaré , 
ha obsequiado con n n banque te á la Comi
sión iuteniaeioi ia l del í e r r o c a n i l t ransp i re 
naico. 

l í n t r e o t ras personal idades , h a n as is t ido 
el embajador de Ksjiaña, Sr . Pérez Cukdle -
t o ; el m i n i s t r o de F o m e n t o , M. Jeíni Du-
p u y ; el genera l l i a u t e y , el d i p u t a d o mou-
sieur ISaríhou y los delegados españoles y 
franceses. 

Ei p a d r a B»¡SI^. 
P A R Í S 2. i3,35-

H a fallecido el sabio per iodis ta catól ico, 
padre Bailly, fundador del d ia r io La Croix. 

Su m u e r t e h a s ido sen t id í s ima. 
P r e p á r a n s e e n honor del i lu s t r e difunto 

diferentes ac tos . 

a O E E , 0 3 V C - A , 

SSLElOiE eOIgíSIQB 
DE GiPElSS 

DE m CARTERA 

LOS CRUZADOS 
D E 

XA PALABRA 
EÚÚS BE UN miTBM 

CAUSERIE PARISIÉN 

LA INEAICIA 
D B 

UI PACIFISTA 
BESPmS DEL J&WiO 

rOR TliMÍGRAFO 

R O M A 2. 30,15. 

Como estaba anunc iado , se h a celebrado 
coa g r a n so lemnidad el Co&sistorio secreto. 
Segu idamen te celebróse el públ ico, creándo
se u u Cardenal , s iendo nombrado monseñor 
Carlos D e h o m i g , Obispo de .Vesprem ( H u n 
gr ía . ) 

Es te nombramien to era inespe rado ; perí^ 
parece ser que el E m p e r a d o r de Aus t r i a lo 
deseaba para p r emia r los servicios del de-1 
s ignado . 

Es t a taixle h a marchado el Pr inc ipe Eel ie 
Ors ini , correo de la corte , para l levar á di
cho Pre lado l a noticia d e s u nombramien to 
de Cardenal . 

Monseñor Domin ion i i rá d e Ablegado pon-
tificiio á en t regar le la b i r re ta . 

Desdo las nueve de la m a ñ a n a la p l a / a 
d e vS-ui Pedro y los alrededores del \ ' a t i -
cauo prescHiüd>an u n animaclísiuio aspecto . 

Además de las ]x;rsoiias q u e debían d e 
así.stir á la ceieiuouia, una inaehedunibre de 
ficlcs llcHíiba el camino que había de segu i r 
el cortejo pontifical p a r a i r á la sala d e Pa-
irmieutos. 

I 'oco después de las nueve l legaron á la 
capil la S ix t i na los cinco nuevos Cardenales . 

Monseñor Cos y Macho, Arzobispo d e \"a-
U'ulolid; monseñor Vico, Nunc io de M a d r i d ; 
monseñor líftiier. Arzobispo de O l i n u l z ; 
monseñor Almaraz y vSantos, Arzobispo de 
vSevilla, y monseñor N a l g , Arzobispo' d e 
Viena. 

Ei Consistorio públ ico se celebró en el 
aula sripcrior del pórt ico de la lifáílica Va
t icana. 

I/3S nue\ 'os Cardenales se t ras ladaron des
pués á lacai>illa Pau l ina , y mien t ras los can 
tores en tonaban Motetes, en presencia de 
los Cardenales , los sutveriores de las Orde
nes re l ig iasas , canci l ler y camar l engo del 
Sacro Colegid», p re s t a ron j u r a m e n t o . 

E l Pontificó, acompañado de s u cor te , 
Ciuardia noble y escol tado por la t i u a r d i a 
suiza, bajó á la ])r¡mcra í ,ogia , desde donde 
se t ras ladó á la sala d e l ' a ran ien tos , donde 
esperaban los Cardenales . Í-Cl .Pontíüce, re
vest ido de mi t r a , pasó á la sala Ducal , su
biendo á la silla ges ta tor ia , t ra .s laJándcse 
después al au l a d e bcatiíic;i.ciün. 

Precedían al Pontífice el Colegió de l a 
Pre la tu ra romana , secretar io d e la Congre
gación de Ri tos , el promotor d e l a fe, abo
gados consis tor iales , camareros d e honor , 
camareros secretos y de capa y espaida y 
Cardenales . 

Segu ían á S u San t idad los coiniandantes 
de la Gendarmer ía y de la Guard ia palat ina. , 
suiza, Guard ia noble, l imosnero secreto, s a - | 
cristal! , maes t ro del S a n t o Hospic io , furriel 
mayor de Palacio, aud i to r de Cámara , Pa
tr iarca , Arzobispos, Obispos a imen ios é i ta
l ianos y ext ranjeros . 

Al e n t r a r en el au la , los cantores , d i r ig i 
dos por el maes t ro Perosi , en tonaron el Tu 
es Pctrus. E l Pontífice descendió de la silla 
ges ta tor ia y can tó u n solemne Tedeum. Du
ran te el h imno , los nuevos Cardenales per-
manecierou arrodil lados sobre a lmohadones 
y cubier tas sus cabezas por la capa. 

E l Cardenal vicedecaiio, can tó la oración 
Per ctealor cardinales. 

Terminada la ceremonia, los nuevos Carde
nales recibieron el segundo abrazo y el ser
vicio de honor, que estaba encomendado á l a 
guard ia pa la t ina suiza. 

El gran salón del Centro Católico de Obreros, re 
basaba público; p&ro no públiíx) do curiosos, de gen
tes qua aprovechan estas cosas como un ospeotáoú-
lo gratuito, ó como un medio do Eermancosr unas 
horas bajo techado y al abrigo do la iutemixírie, sino 
público conscieato, allí congregado por propio im,-
pulso, de vindicación y de protesta. 

Dentro do pooo, un oi'ganillo «aí-róbata»,' malaba
rista de la mentira y do La calumnia, uno do esoa pe-
riodiquinea que danzan en la cuerda floja, con un 
bilanoín, de cuyos extremos penden el Código poaal 
y un puñado de perras chicas, acaso diga sobmno-
mente á eus lectores de pogcant« y blum: 

—«El mitia católico del domingo, etué un fracaso 
más». 

Dos dooanas de beiatas rijosas, y medio cienlvo de 
(áiupacirios reumáticos, dormitaron durante dog 
horas, al arrullo de unos discursos anodinos, que hu
bieron de pronunciar en la más espantosa de laa 
soledad-es, cuatro desdichados que pr<>tenden rege
nerar á España, 00a la reacción y la cogulla.» 

Y el infeliz pelambre que escriba todo «eso», <x>n 
loa bolsiUoe Eonoa do papeletas de empeño, y el es
tómago con telarañas, respirará tranquilo. Ilota del 
periodismo, pluma de alquiler 6 precio módioo, ha
brá justificado la mísera saldada de un día, ponien
do la verdad y la justicia bajo sus boitaa rotas, por 
donde asoma ol tesoro do sus ideales de rebelde. 

Yo admu»; yo admiré siempre laa gallardas aali-
daé por ios campos del ideal noble y genoi»9o. 

Quijotismo so llama esa figui'a, pero i no impor
ta! Quijotes noeosila España, hidalgo^ caballeros, 
que SajichoB... buena cuerda formaríamos oon los 
que nos sobran, y 4 puntapiés encontraríamos, en 
nuestras andanzas por la vida... • 

La bancarrota de la rotórica, como medio de oom-
tatir á loe enemigos do la sociedad,, de la Patria y de 
Dios, os un hecho. Ellos nos han enseñado lo que 
nunca debíamos olvidar: que en la acción porseva-
rante y teroa, está ©1 se-c-roto de los triunfos, y la 
realización do los ideales. 

Esaa Juventudes católioas, unidas cu un solo an
helo, oyacioaaban con entusiasmo á los oradores, 
jóvenes también, que desde la tribuna preconiza
ban como medio .supremo de salvación, esa suma 
do voluntades, esa suma de esfuerzos, y quizá, quizá, 
esa suma de brazos y do vidae... para un mañana, 
00a crepúsculo de tragedia. 

La gran batalla e,sitá próxima, esji gran batalla 
que del oampo filosófico, vino á iniciai-se en el campo 
político, y que hoy, por la píwividad do loa unos, y la 
brutal acometividad de loa otros, está Eamada, 4 h-
brars<3 acaso en ©1 torreno de loa hecho», y ol K»plan-
dor de la toa reivolucííinaria... 

Medítenlo, una y mil vedes, los" católicos, pero 
medítenlo á plazo fijo. 

La unión se impone, la unión es antecedente da 
una acción vigorosa y arrolladora, que el instinto 
de conservación dicta, en estos instantes.... La pala
bra aoomotedora y vibrante do osos oradores ovacio
nados por una juventud entusiasta, poí- un público 
honrado, do humildes, por una aísamblea eminente
mente popular, 03 noco.=iario que sea oída muy lejos, 
que llegue muy lejos, para que los católicos espajJo 
les, sin distinción alguna, e« Wanten como un solo 

'hombre, y se agrupen frente 4 la revolución que aos-' 
«ale al paso, y frente á los asesinos de la Patria. 

Unión y acción. Ha ahí el programa que las cir 
constancias actuales imponen á las cruzadas do la 
fo y del orden social. 

r CURRO VARGAS 

El proceso de los antimilitaristas, acaba 
de termmar en viedio de .ttn jaleo pacifista 
indescriptible... Protestas, veciferaciones, tu
multo espantoso... Las mujeres no eran las 
menos belicosais de entre esa amable gente, 
que va por todas partes gritando: ¡Paz, 
paz! 

Una de esas mujeres se mostró tan ena
morada de la paz, que cogió del cuello á un 
gardiem d e la p a i x y, si la dejan á solas con 
él, seguramente lo m-anda á la- m-ansión de 
paz. 

Este proceso, triste, en el fondo, no ha de
jado de ofrecer episodios chuscos antes de 
la baraúnda final. 

Un testigo, preguntado desde cuándo era 
antimilitarista, declaró con voz grave y so
lemne: 

—Soy antimilitarista desde la edad¡ de diez 
años. 

No será extraño que ¡laya pronto qmenes 
declaren que son antimilitaristas de -naci
miento. 

En una interviú que el antimilitarista, 
desde los diez años tuvo el honor de conce
der después de la audiencia á un periodis
ta, e x p l a n ó sus ideas de ciudadano cons
ciente y pensador. 

—Pero, ¿cómo?—le preguntaba el perio
dista—¿Desde Sos di-ez años tenía ya usted 
horror al sable, á los galones y atín á las 
miisicas militares? 

—Desde los diez años... ó quizá antes. 
—-De manera que á usted; de niño, no le 

han regalado nunca, como juguete, una ca
rabina de u-n franco cincuenta y no ha ju
gado usted nunca á soldaditosf, 

— iJatnás , ciudadü'no! 
—Pues, ¿ á qué jugaba usted f 
—Jugaba con mis camaradas á antimilita

ristas... Nos divertíamos mucho. Vera usted: 
Nos poníamos en filas al mando del mayor 
de entre vosotros... Unos cuantos camaradas 
hacían el papel de polizontes. Marchando al 
paso, desfilábamos gritando: Í<¡ Mueran los 
guindi l l as !» (traduciremos al español). A 
una señal dada, nos precipitábam-os sobre 
ellos... ¡Gran batalla! Llovían porrazos que 
eran una bendición.;. ¡Ah!, más de un ojo 
quedaba reventado y más de una nariz en es
cabeche. ¡Era. muy divertido! 

—Pero oiga usted: eso se parece á jugar 
á la guerra, como tina castaña & otra. 

—No señor; entre nosotros, eso era paci-
f..smo... Nos conducíamos como muchachitos 
enemigos del salvajisnio militar; afirmába
mos ya en edad temprana, con gestos apro
piados, nuestro odio á la-fuerza ciega, nues
tro a-mor á la fraternidad humana, que.., 

¡Que son terribles, desde chiquitines^ es
tos pacifistas! 

ECHAURI 
28 de Noviembre. 

i r i a m e n t e much í s imas personal idades p a r a 
euterai 'se del es tado de s u excelencia. 

ES Juego-. 
BATÍCÍÍLONA 3, 

L a s órdenes dsidas por el gobcanador pro
h ib iendo e l j u e g o l a s h a hecho extens ivas 
á los Casinos y Scciedades de recreo. 

Dicha au to r idad guberna t iva es tá reci
biendo numerosa.'» • fenlaciones por «u cam
paña d e moralidad'. 

a n s i a n j o s t r a ? . 
BARCRI ,ONA 2. 

Ivsia m; ,ñaua marchó á Madrid el Sr. Mi-
llán As í r ay . 

Oficiahuente ,se dice que va á srdudar al 
nuevo je te d e la Policía. 

vSe dice que lleva adcinás el proi)ósito d e 
ges t ionar con el Sr . Barroso <pie no supr i 
m a el gab ine te an t ropomét r i co de Barcelo
na, cuyos t rabajos h;in .sido aprobados , cu
tre o t ras naciones, por I ta l ia y Franc ia . 

U n a e j e o i j c i é n . 

B A R C S I . O N A 2. 15,10. 

Comimican de P'rancia que h a sido ejecu
t a d o u n cr imina l q u e l a Policía d e Barce
lona de tuvo y en t r egó á las autor idades fran
cesas . 

ÍMPRE5E0HES DEL DÍA 

IRiUDO 
ILUE 

L a v i p i í é i a n s g e a . 

BARCEIÍONA 2. 16,15. 

Con mot ivo de la epidemia, d e viruela ne
g r a , e l gobernador h a d ic tado órdenes , á fin 
de que las Compañías de vapores 110 a,dnii-
í an pasajeros que no se hal len revacunados . 

También se ha ordenado l a revacunación 
de todos los empleados civi les y mi l i ta res . 

l i s i a i i u s S g a . 
, BAECETVONA 2. 17,10. 

Dicen d e Manresa que la h u e l g a d e la ca
sa Avel lanet oont ináa i g u a l ; los hue lgu i s tas 
reciben e n concepto de aux i l i o 15 peseta-s 
mensua les . 

QE L A S PALEIfiAS 

F R A N C I A "ST B S P A S J A 

POR-TELfiGKAFO 

L a s ^eserciasEses @ÍI @i EJérc i t®. 
P A R Í S 2. 13,10. 

Recogiendo el t ema que hoy d í a es b i s e 
3e tod.'S las coiiveísacrones en los Centros 
mi l l ia ies y en los polí t icos, Le Matin ptir 
blica u n a cur iosa y sensacionnl estadíst ica 
tic b s deserciones que v ienen ocurr iendo en 
P1 Ejerc i to francés. 

Segibi el mencionado d ia i io , que parece 
haber bebido en baenas fuentes de iu io ima-
ción, las deserciones, que e n 1901 fueron 

POR TEI,ÉGRAIfO 

P A R Í S 2. 11,15. 

Excelsiof, h ab l ando d e la «entente a m i -
cale», p ropues ta el 2 del pasado m e s 
d e Noviembre , cuando el di funto Sr. Cana
lejas declaraba púb l i camen te la convenien
cia d e la a m i s t a d con Franc i a , preg ' tmta s i 
esta manifes tación podrá aplicar.se en ade
lante á las relaciones que Franc ia y i í spaña 
deberán sostener . 

E l propio periódico p r e g u n t a : ¿ E o qxiie ha 
sido posible con eneinigoa heredi tar ios (re
fiérese á la «entente cordiales con Ing la te 
r r a ) , n o podrá realizo rse con los amigos de 
siempre ? ' 

Excelsior pnbl ica declaraciones que , res 
La gendarmer ía , con traje d e g ran gala , g ^ ^ ¿gl Tra tado francoe'-ipañol, dian hecho 

prestaba^servicio en las t r i b u n a s . J ^ j , Eegivand, p res iden te d e da C á m a r a de 
Dcspucs del consistorio publ ico se celebro Comercio de Pa r í s , y el Sr . Pedro Díaz, pre-
ro secreto, cer rando la boca a los nuevos ^-^^^^^^^ ¿^ 1^ Cámara española , á u n o de sus 

redactores . 
Mousieur E e g r a n d ha manifestado que la 

si tuación de F ranc i a con respecto á Ing la te 
r ra , pa í s del l ibrecambio, y E.-^paña, es m u y 
diferente . E a s actuales tar ifas de las A d u a n a s 

otr 
Canckiiiales, y anuuieiando la provis ión de 
las iglesias vacantes . 

H a hido provis ta la iglesia de Genova, nom
brando á monseñor Carón. Es t e recibió ¡a 
bendición del Pontífice. . 

E n las t r ibunas se ha l laban las h e r m a n a s , -,-> • -r̂  • ~ i 1 
de l . Papa , el g r a n maes t re de la Orden d e , ^n t re F r anc i a y E s p a ñ a son m u y elevadas, 
Mal ta , 'Cuerpo, d ip lomát ico , y nobleza ro 
m a n a . 

E n t r e t a n t o , a lgunos Cardenales de la or
den de ipi'esbíterog y diáconos, pasaban á la 
capil la S ix t ina , para recoger á los nuevos 
Cardenales y acompañar les has ta la presencia 
del Pontífice. ' ¡ 

AI llegar/««besaron el pie y la m a n o del San
to Padre , recibiendo ii,n abrazo. ' 

También abrazáronles después los dteinás 
CardeiiaieB', que ocupaban sus sitiales., vol
viéndose á colocar de lan te del Pontífice, el 
cual , despiués de la tercera peroración, hecha 
por el aboga.do consis tor ia l , les ent regaba el 
capelo. 

El P a p a se levanto y bendijo á los pre
sentes , maxcliándoiSe precedido y seguido de l 
Sacro Colegio, á la sala de Pairainentos, 
retirá«doSie luego á s u s habitaciones.. 

Eos Cardenales maTcha.ron á la capil la S ix 
t ina , ¡precedidos de los reverendogí Pre lados . 

Por la. farde, u n camarero secreto, acom
pañado del v iceguarda ropero y del capel lán 
coiním, llevó el capelo á los nuevos Carde
nales .—Turchi . 

Eti Q^ñRTñ P L ñ l f l g 

eoTiZACiorjEÓ' D E B O L S A S , I H F O R M A -

CiÓíi miUThñ. DE HARliMA. DiPüTACIÓftl 
PFIOVJraClAL. RfiOVSfiíllEPJTO DE LA POBLft. 
CiÓM. DE VfLLAMUEVA OE LA CAfi'AÜA. 
RELlGíOSAS. BOLSA DEL TRABAJO. OFEB-

Y DEEÍiANDAS. ESf ECTáC"UL08. 

creyendo que los piroblemas susci tados son 
m u y difíciles, y que t e n d r á n .adversa:rios en 
ambos lados de los Pir ineos. 

E l Sr. Díaz dice que la falta de Tra t ado 
de comercio en t re las dos naciones, de u n a 
iirisma raza y con aspiraciones comunes , ha 
sido h a s t a ahora el único obstáculo á la rea
lización de la deseada «entente ainicale» y 
la sola causa d e la d i sminuc ión l amen tab le 
del comercio en t re E s p a ñ a y la Repúbl ica 
francesa. 

Notas de sociedad 

LA OESCENnrRALiZAOlÓî  
POR TELÉGRAFO 

E A S P A I , M A S 2. 19,20. 

E l A y u n t a m i e n t o d e esta c iudad h a con
s ignado eui s u s p r e s u p u e s t o s , á pa r t i r d«l 
a ñ o p róx imo , u n a i m p o r t a n t e c a n t i d a d pa ra 
cooperar á los g a s t o s q u e or ig inen los nue
vos Centros que h a n de crearse en. v i r t u d de 
la ley d e descentra l ización d e Canar ias . 

— E n el mes de Noviembre ú l t imo visi ta
ron este pue r to 570 buques , de los cuales 
452 eran vapores de g r a n ca lado, con u n 
total de 1.476.780 tone ladas , 20.607 t r ipu lan -
fes ,y 32.Olí pasajeros . 

L a 'Ret i re ¡ s i t i ap l i l a . 

E A S P A L M A S 2. 20,15. 
Los tripiUl an tes de vapores- l legados á este 

p u e r t o h a n confi rmado que en D a k a r ex i s t e 
y se p ropaga con rapidez la te r r ib le fiebre 
amari l la , de lo que dan idea las noticias q u e 
se reciben por conduc to de los cónsules de 
Ing la t e r r a y P o r t u g a l . 

POR TELfiGRAKO 

POR TELfiGRAPO 

B U R G O S 2. 16,15. 

H a l legado á es ta capi ta l , procedente de 
San Sebas t ián , el d u q u e d e Zaragoza, acom
pañado d e s u Señora. 

E n la estación les hicieron u n entus ias ta 
rec ib imiento . 

i l ana i i a m a r c h a n en dirección á Madr id . 

"üma'' oiaEüSur'aiSoa 

B U R G O S 3. 16,25. 

H a si<lo cerrado el cine Par is iana , en el 
que actuaba la compañía Ibáñez. 

VA gobcrnadior civil ha dic tado la orden 
cu v i r tud d e l informe desfavorable del íir-
qui tecto. 

l 'cro aqu í se presen ta u n caso curiosísi
mo , 5' es que el rcferidt) arqui tecto es pre-
ci.'iainente el mi smo que cons t ru jó el cinc 
clatiburado. 

U n a o r d o n d * l a p!aza> 

B U R G O S 2. 16,30. 

I/OS ejercicios mil i tares que t an bri l lante 
m e n t e se venían verificando h a n tenido que 
suspenderse con mot ivo del tempora l rei
nan te . 

El general Bazán h a publicado u n a or
den de la plaza, en la cu.al se hacen gran
des elogios del esp í r i tu de hus t ropas por 
lo va l ien temente q.iie han soportado las fa
t i g a s y la crudeza del t i empo . 

E n dicha o rden se anunc ian pa ra m u y en 
breve nuevos ejercicios, que serán presen
ciados por el Rey , que quiere enterarse del 
e.-?tado de instrucción y discipl ina de los 
soldados do estos regimientos . 

Con mot ivo de la publicación d e la orden 
re ina g r a n en tus i a smo en la g u a r n i t i ó n . 

J E I 0 3 e s p s c i a L 

B U R G O S 2. 16,10. 
Ea Sala de gobierno de esta Audiencia te

rr i tor ia l ha acordado nombrar u n j ' i ez es 
pecial , que será el que ent ienda en la cau
sa d e la catástrofe d e Bilbao. 

H a s ido elegido el mi smo juez que ins
t ruye las di l igencias sumar ia les . 

De la peütica y de ia vida. 

¡Nueva sorpresa, probable, de la gue
rra de Orieíite! ¡Macedonia rccibi¡á la 
a-iüonom-ía.! 

Como se ve, las grandes potencia'', in-. 
tcresadas todas en que en los Balkanes 
no se forme un Estado'poderoso, llevan 
camino de salirse con la suya. Desmem
bradas de las conquistas hechas por 
los confederados la Albania y la Macedo
nia, ni Bulgaria, ni Servia, ni Grecia cre
cerán desmesuradamente con las incvita^ 
bles adhesiones. 

Y todavía, para que la confederación no 
pueda inquietar á nadie, se incita y casi 
impone á Turquía que entre en ella, para 
llevar dentro el principio de división y an
tagonismo. 

¡Una obra maestra del egoísmo atatU' 
ral y de la, fe... púnica! 

El Gobierno ve con miedo la posi^iiíidad 
de que concluyese el año sin que tuvié
semos presupuesto de ingresos .ip)ro^'<ado„ 

Para evilailo ha tenido el señor minis
tro de Hacienda que desglosar de él 4 
toda prisa cuanto no es de perenioucdaú 
in.excusablc. 

¡Lo de siempre! 
Cosa tan interesante para el contribu

yente, para, todos y cada tino de los es-
ñoles, á quienes directa ó indirectamcn-ie 
afecta, gomo el dinero que ha de exigii-
les el Estado, se discute deprisa y co
rriendo á úliinia hora, cs-n supresione.:, 
y cortes y reformas... como las malas co
medias... 

+ 
Aprobados que sean los presnpuestos¡ 

ratificado el Tratado hispano-francés y 
votadas las reformas policíacas, pregún* 
tanse los políticos: «¿Qué hará Romano, 
nesf 

¿Presentará la cuestión de confianzaf 
¿Continuará en el Poder? 
¿Le sucederá otro Gabinete liberal, con 

ó s i n Sisolución de Cortes? 
¿Vendrán los conservadoresf 
Los agoreros y zaragozanos dan rcspHes< 

tas para todos los gustos. 
¡Claro que todos menos uno se equtvo-

c-an! 
Mas nadie tanto como los que afirman 

ignorar los propósitos del conde, lo que 
Romanones quiere! 

¿Qué va d querer sino seguir en la Pre-' 
sidenciaf 

¡Poco esfuerzo que Ha costado hacerlo 
dimitir cada vez que ha sido ministro! 

¡Ah! Y si consentía en dimitir una car-
lera es f>orque le garantizaban otra... 

¡En una sola situación fué ministro de 
Fomento, de Gracia y Justicia y de Go
bernación'... 

¡Qué proteismo! ^ 

;Es maravillosa la re-'iistencia y fecun-
'didad de este a l m a i i ia ter , España! 

El último cense rinde Id cijia de 20 mü 
llones y medio de habitantes. Dos más in
fere el anterior. 

Y esto, no obstante" la emigración, á 
•ras de la guerra del gog, y del hambre ck 
siempre... 

¡ Cuánto podrían valemos veinte años 
de buen Gobierno,! . 

Exhaustos quedamos á la muerte de Fe
lipe V, desangrados en las guerras aco
metidas y ganadas en Ita-lia, para buscar 
Tronos á los hijos de Isabel Farnesio. 

No llevara eí pacífico y administrativo 
Fernando VI once años de pan y trabajo, 
y ya había un exceso y remanente de mi
llones cu el Tesoro, que hubo que ampliar 
y reforzar las llamadas a rcas . . . . 

agía. 
E n San t i ago en t regó s u a lma á Dios don 

Anton io García Vázquez Queipo , pe r sona co
nocidís ima en toda la región gal lega , por s u s 
trabajos en. cuan ta s empresas católico-socia
les all í se l levaron á cabo. 

E r a doctor en Derecho, .y académico co
r respond ien te de la Real de la Hi s to r i a y de 
la Gallega. 

Uno de sus g l a n d e s amore.s fueron las con
ferencias de vSan Vicente de P a ú l , de duyo 
Consejo local era pres iden te , p res id iendo 
t amb ién la par t i cu la r de San J u a n Apóstol . 
Desde m u j ' joven per teneció á el las, habien
do ingresado en u n a de las de Madr id , en 
cuj 'a cap i ta l residió l a igos año=4 a l lado dg 
su tío^ el famoso ma temá t i co D^ yictetite 
Vázquez yue i j io , D . IS,, í . 

pa.tponsn psen&^Bí'&S: E l 
pss 'nog r ' a f sa . L a Juesta 

t i s esp'BO'tác^Sss. Le-@ a b u s a s . 

B A R C E L O N A 2. 

U n a Comisión de obreros panaderos visi
tó esta m a ñ a n a a l alcalde p a r a rogar le q u e 
exi ja el r iguroso cumpl imien to d e l a l e y de l 
descanso dominica l y que ordene que se 
g i ren v is i tas de iiisíiección á las paiia.derías, 
e n las cua les t raba jan menores de edad y 
se hacen las elaboraciones s i n a t ender á los 
pr incipios más e lementa les de la higiene . 

El a lcalde les promet ió a tender les y cas
t iga r á los pa t ronos , si e ran c ier tas y se 
comprobaban las manifestaciones hechas por 
la Comisión. 

—El gobernador manifes tó h o j ' á los pe
r iodis tas q u e h a ordenado t e r m i n a n t e m e n t e 
á la Policía que pers iga el juego y la porno
grafía. 

Además ha prohibido á los dueños de los 
cines que cons ien tan que se estacionen los 
espectadores e n los XDasillos p róx imos á las 
pue r t a s de en t rada , donde se desarrol lan á 
diar io escenas poco edificantes. 

—La J u n t a de espectáculos no pudo re 
un i r se hoy por falta de número . 

Se r eun i rá m a ñ a n a . 
—Es ta t a rde se reun i r án los empresar ios 

de tea t ros y cines p a r a acordar la forma en 
que h a n de pro tes t a r cont ra el nuevo a.rbi-
t r io mun ic ipa l y la ceijsura p rev ia de las 
pel ículas . 

—El gobernador ordenó esta t a rde á su 
secretar io que h a g a las indagaciones nece
sar ias p a r a comprobar l a s denunc ias formu
l adas cont ra las casas de prés tamos , j ^ que 
se aclare la s i tuac ión legal de la Lonja de 
Subastadores d e objetos empeñados . 

BARCEXÍONA 2. 

E l genera l Wejder ha estado en Val lbona, 
v i s i t ando a l i lu s t r e Obispo d e Ürgel,.; q u e 
se hal la a lgo mejorado de las cpníusioiies 
que padece.-

Así lo coúiifma el p a r t e tec ib ido h o y en' 

POR TELÉGRAFO 

V i s t a é® mná s a e i s a . ES fiscal p i ^ e 
á®s pes ias d s n!&eei°i@> 

' B I L B A O 2. 

H o y comenzó á verse e n es t a Audiencia 
l a causa incoada contra el a ldeano J u a n Le-
tuirriondo, acusado d e ases ina to , robo é in-
í:-endio. . ' • . 

Los hechos de autos son los s igu ien te s : , 
J u a n tenía a n t i g u o s resen t imien tos con 

José Gojreneía, propie tar io y vecino del ca
serío d e Legarza . •' 

Una noche se apostó en la e sa tüná de la 
casa de su r ival , y cua^ndo éste Salió d e ma
d r u g a d a para i r á u n establo cont iguo á la 
casa, Je ases inó , robándole var ias vacas é 
incendiando luego el caserío. 

E l cadáver de la víc t ima apareció carbo
nizado en t r e los escombros. 

E l fiscal p ide pa ra Let i i r r iondo dos pe
n a s de muer t e . 

E n la sesión de hoy se dio lectura de 
los: a.utos y declaró el proeesado. 

H a y g r a n expectación por sa.ber el resul
t a d o de la vis ta . 

V i s i t a d a I tsspees lé í ia 

B I L B A O 2. 

H o y han djeclarado infinidad de personas 
de las qiue hab ían manifestado conocer á 
qu ien d io la voz de ¡ fuego! 

La J u n t a de espectáculos giró, l ina vis i ta 
.al c i ne ; la acompañó una Comisión de pa
dres de las v íc t imas . 

Los n i ñ o s d e la escuela d e LTribani, en 
j Begaña, h a n costeado u n funeral , y además 
h a n abier to una suscripción pa ra er igir u n 
mausoleo. ' ^ 

El csáésre É® e s t a i s i e e i i n i e á t o s . 

B I L B A O 2. 

H a comenzado á cumpl i r se el acuerdo to -

¡ Primer día de invierno, netamente ma» 
árileño! 

Un sol débil, temblón, viejecito, pero 
pulcro, hermoso... 

Un cielo limpí?imo, sin nuhe algttña, 
en cuyo azul el frío parece desleír matices 
amoratadas. 

Un vientecill'o, gélida expiración del 
Guadarrama, suti^ inofensivo, al parecer, 
y cortante co;,no hoja de puñal... 

J\'íucha gente por las calles, andando 
deprisa, rebujada en abrigos y pieles^ 
enguanta das.. ^ 

• R. R. ' 

í í ' V ^S 
POR TELÉGRAFO 

I el palacio é íüscc^al , por donde desñiáai;; d í a - U la hora conyeíuda, 

mado por la Asociación de Dependien tes de 
Comercio, respecto al cierre de los estable
c imien tos , á las ocho 31- media de la noche. 

A lgunos del barr io de San Francisco, y d e 
las vSiete Calles, que son opuestos al cierre, 
h a n pedido protección al gobieriiador y al 

R A B A T 2. 
El CoJisejo de guer ra ha condenado á 1 

agi tadores ant i í ranceses Zaky y Ri íaa t , i 
dactor este ú l t imo del periódico El liacii, 
cinco años de t rabajos forzados j t res mes 
de cárcel, respec t ivamente . 

X . , O j K r X 3 E , E . S 

,a Marina británica 

POR TELÉGRAFO 

LONDRIÍS 2. 16 . 

E l p r imer lord de l Almi ran tazgo ha ptar» 
t ido desde Oxford para PorL.aüd. con obje
to de presenciar unas exper iencias navaies 
de t i ro , en las que 
00 t iene cifradas 
éx i to . 

Trá tase de un nu€\'0 s is tema de; p.uintcría 

el Almiran tazgo b n t á u r 
g randes esperanzas de 

alcalde, hab iendo enviado fuerzas de la P o - | l lamado S to t t , que se i-eputa d e d á m a y o r im-
licia y de la Guard ia muiiigipal a n t e - e l te-1 por tancia para el porvenir nava l de" Ingla-
mor de q u e fueran apedreados las estableci-1 ie r ra . 
mien tos ; 

N o h a n ocurr ido incidentes d e ii irportan 
c i a , . p u e s h a n cerrado .casi todos el..cotujercio. 

Las exper iencias las real izará un acoraza:' 
do,: y en caso de r.es.ultadb l isonjero, los de-
.niás buques d e - l a s d iversas escuadras "bri-

;1 táiilcas serían tlptaclas áei 'msmn .adela.ni;&» 

aplicar.se
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LOS OTOMANOS 

LAS TROPAS BALKAlGAS 
fOK XELÉCÍRAPO 

Ea asutitia en 'e l Reishs lag. 
B E R L Í N 2. 18,20. 

El Canciller, contestando hoy en el Reichs-
t a g á varias p regun ta s , lia maDifestado, en 
subs tanc ia lo s iguiente : 

«Confiamos en que seguirá siendo posible 
k localización de f conflicto turco-balkánico. 
Ahora bien ; a u n q u e siendo menos interesada 
en la cuest ión, algo tendr ía que decir Ale
m a n i a á íavor de ios al iadas, s i los acuerdos 

• q u e tomasen los bel igerantes se ha l la ran en 
absoluto contrapues tos á los intereses de las 
g randes potencias ^jor cuanto éstas apoya-
aían entonces colect ivamente sus pretensio
n e s . Aleniania, s i sus aliados fuesen ataca-
<los, bien por t ierra bien por mar , tendr ía 
que ponerse resuel tamente al lado de ellos 
y combatir para deCeuder su segur idad y su 
porvenir . 

Fij-mada que sea la paz entre los Es tados 
balkánicos y 'I 'urquía, Alemania seguirá es
forzándose para -que ésta oontiniie siendo u n 
impor tan te factor económico, mundia l , s in 
q u e por ello hayan de 'padecer las relacio
nes de nues t ro pa ís con los pueblos bal
kánicos. 

No piensan las potencias europeasfcn ad
quisiciones terr i toriales á- expensas de Tur
qu í a . Proseguirá el cambio de impresiones 
en t r e ellas, y de esperar es que lograrán u n 
acuerdo satisfactorio pai-a todos». (Grandes 
iplansos.) 

Lo@ buscaras tao cPs&n en eí armi@> 

MüSTAFÁ P A C H A 2. 

Considérase aquí falso todo lo concernien
t e al armist ic io que se dice firmado en t re 
turcos y búlgaros , y que se hace ecG la 
P rensa de todos los países. 'Xan es ello as í , 
que m u y al contrar io de lo que se asegura , 
referente á que se permit iera , por las t ropas 
s i t iadoras , la entrada de víveres en la ciudad 
de Andrinópolis , esas t ropas , según todas las 
presunciones, se apres tan á dar el -asalto fi
na l á la plaza, suponiendo que sus ex tenua
dos defensores no podrán cont rar res ta r el 
empuje de las t ropas de refresco ba lkánicas , 
q u e cercan á Andrinópol is . 

Supóuese, pues , con sobrado motivó, '-que 
la plaza caerá en m u y breve plazo en poder 
•de los búlgaros . Has ta ta l punto' consideran 
't-stos seguro el apoderarse de la plaza por 
medio de un asalto, que el R e y F e m a n d o 
de Bulgaria t iene jí-a firmado el nombramien
to d é la persona que se encargai-á del go
bierno interior de la plaza. 

* 
SOPIA 2. 

Se anuncia aquí que todas las c láusu las 
del supuesto amiis t ic io son, falsas. Se añade 
que hasta mañana no es t amparán su firma 
c h ese documento los representantes del Sul
t án y del Zar Fernando . 

E n lo que únicamente se conviene e s en 
que el armist icio será de quince d ías , co-
rnonzando acto seguido las negaciaciones 
pa ra la paz. 

vSigue desconociéndose el l u g a r en que las 
íiegociaciones para la paz h a n de efectuarse. 

La Prasssa f r a n c e s a . 
P A R Í S 2, 10,5. 

Le Maiin ha recibido de Rieka la noticia 
de que el Pr íncipe Dani lo fué her ido, s e g ú n 
se dice, duran te el bombardeo de vScutari. 

Desde Constanza comunican al Echo <ie 
París que, según parece, Andr inópol i s ha 
capi tulado, y que el nu t r ido bombardeo de 
los búlgaros había t e rminado incendiando la 
ciudad. 

F i rma aplazada. 
P A R Í S 2. 15,30. 

Desde Constant inopla, dicen que pa ra que 
<>1. armisticio sea firmado á u n t i empo pol
los representantes en Turqu ía y los de las 

. Jua t ro Naciones ba lkánicas , se aplazó has ta 
«1 mar tes la firma del T ra t ado definitivo del 
armist icio. 

Los ps*ism0e.i>®s tu rees . 
; ^ . A T E N A S - 2.- • 

Según, datos oficiales, los soldados turcos 
íiechos prisioneros en Salónica .som 25.000, 
de los cuales 1.000 son, oficiales. 

E l material de guer ra tomado a r enemigo 
es : 70 cañones, 30 ametar l iadoras , 200 caba-

Uos , 800 b e s t i a s ' y 50.000 fusiles. 

Los tearoos aeí:ivos. 
P A R Í S 2. 17. 

De Constant inopla comunican á París Mi-
ii ,qne los búlgaros han desembarcado en 
Ota tgars t , formando u n total de 12.000 hom
ares, que han sido conducidos desde Saló
nica en t ranspor tes gr iegos . 

I,a escuadra se hal la en los Dardanelos pa
ra atacar en unión de los búlgaros á - Ga-
lipoli, y después de hacerse dueños de los 
fuertes penet rar s in g r a n t rabajo en el m a r 
de Mármara . 

La escuadra turca , compues ta de nueve 
«inidades, ha sal ido apresuradamente p a r a 
imped i r la en t rada en el Est recho de Ga-
lil>oIi. 

A T E N A S 2. 

Ea opinión gr iega no es , favorable al ar
mist icio, el cual no se ha hecho de acuerdo 
t o n vServia y Grecia en a lgunos de sus ex
t remos . Se quiere con t inuar la gue r ra á to
do t rance. 

• • • + . > ' • • • • • • 

.» P A R Í S 2. 17,30. 
• .Comunican á Le Temps desde Belgrado 

q u e la opinión públ ica es abier tamente hos
t i l á la paz, y el Gobierno ha hecho saber 
A los turcos que van á ser enviadas m á s 
t ropas á Tchataldja . 

Sábese q u e los turcos p iensan aprovechar 
el armist ic io pa ra fortificarse en las l íneas 
de Tchata ldja . 

•Se dice que si Grecia t iene barcos disp.o-
ttibles se env ia rán t ropas al Asia. 

S O F Í A 2. 
El Gobierno se halla d ispuesto á conti

nuar la guer ra si el armist icio n o concede 
ga ran t í a s posi t ivas . 

A u s t r i a ; mi«p^isilsnúom 

USKÜB 2. 
Sábese que la g-uarnición de Jan ina se ba

ilaba dispuesta á entregarse á las t ropas 
g r iegas , no haciéndolo por ins t igación de 
Aiuistria. 

En S&lémmsi. 

S O F Í A 2. 

Se habla d e haber ocurr ido u n rozamiento 
entre las t ropas jt^úlgaras y gr iegas al ser 
tomada Salónica ; pero el hecho ha carecido 
de importancia y no ha repercut ido en los 
Es tados Mayores respect ivos. 

Las ásleas ú» Alesssania. 
R I E K A 2. 

El min i s t ro de Alemania ha notificado al 
.Rey que Alemania comparte las ideas que 
sobre Albania t ienen Aus t r i a -Hungr í a é I ta
lia. 

BüCAREST 2. 

Ayer se ha celebrado una manifestación 
en pro de ki autonomía de Macedoiiia y de 
compensaciones de Bulgar ia á R u m a n i a . Va-
riíis t i endas de comerciantes gr iegos fueron 
sai jueadas. 

lili ̂ miñ fliiii 
9 o s C O R R E O 

l i óóuen l® áissUí^sa ¿eí padre l e v a r e s 
L a Asamblea agrar ia aqu í celebrada h a 

sido u n éxi to . 
E l acto, celebrado en el tea t ro Miñón , í u é 

la no ta sal iente de la Asamblea . 
Asis t ieron represen tan tes de u n o s cin

cuenta pueblos , y á pesar d e lo l luvioso de l 
día concurr ieron muchís imos labradores -y 
personas de todas las clases sociales de Se-
govia . 

Presidió el acto D . Doroteo López . 
E l Sr . Lotero hizo la presentac ión de los 

oradores . 
Leyéronse las adhesiones , é h izo u s o d e 

la pa labra el jcn-en y elocuente abogado, se
cretario genera l de la J u n t a de Acción Ca
tólica, D. Pedro Cano-Manuel . 

Hace constar que el acto que se realiza no 
t iene fin pol í t ico a lguno , y r e l a t a los t ra 
bajos pre l iminares llevados á cabo has t a l a 
celebración de la Asamblea . 

E n br i l lantes párrafos hace la diseccióü de 
la política y dice que h a y que separar la d e 
la acción social, y t e r m i n a dedicando u n ca
r iñoso sa ludo á todos los concur ren tes . 

E l padre Nevares s e levanta á hab la r en-
medio de u n a en tus ias ta salva de aplausos' . 

Pin nombre de los labradores pa len t inos 
sa luda á todos los agriciuitores d e Segovia . 

Dice que en Paleucia se h a n fundado y a 
más de doscientos Sindicatos . Hab la de l flo
recimiento hermoso de todos el los. Tiene u n 
saludo especial ísimo p a r a los Sres . Lázaro 
y Cano-Manuel , q u e con s u act ividad y s u 
entus iasmo consiguieron ver real izados sus ' 
deseos de celebrar la Asamblea . 

Can ta á los an t iguos gremios , aconsejan
do á lo-s obreros se asocien p a r a ser fuertes. 

Exp l i ca qué es u n vSindicato, cómo se for
m a y p a r a qué s i rve . Exc i t a á i m p l a n t a r 
en seguida las Cajas Raiífeissen, é ins i s te 
en que l a sindicación debe es tar ajena á 
toda polí t ica, y que los Sindicatos , si h a n 
de ser obra d u r a d e r a y con v is tas a l éx i to , 
deben ser católicos. 

E l pad re Nevares es ap laudido al final d e 
su discurso con u n a t i e rn í s ima y car iñosa 
ovación. 

E l cura de L a g u n a de Coníreras d a lectu
ra á u n t rabajo enviado por el Sr . Monede
ro, pres idente d e la Federación Agra r i a 'de 
Palencia , q u i e n por causas ajenas á su vo
l u n t a d Se vio p r ivado de as is t i r á la Asam
blea. 

E l r epresen tan te del S indica to de Chañe , 
D . Aure l iano Cuesta , habla de la enseñanza 
agrícola y expl ica el funcionamiento d e la 
Asociación q u e represen ta . 

E l Sr . Láza ro lee u n discursoí r emi t ido 
por el señor vizconde de Eza , que tampoco 
pudo as i s t i r , aconsejando la ins t i tuc ión del 
Sindicato católico. 

D . Telesforo de Cast ro , d e F u e n t e d e San
t a Cruz, hace u n l l amamien to á los pudien
tes pa ra que aux i l i en y ayuden á la forma
ción de los -Sindicatos. 

E l párroco de Melgua deplora l a desun ión 
de los obreros, y les aconseja l a agremia
ción como med io de evi tar la r u i n a y . e l te
ne r que emigrar á. t i e r r a s ex t r añas en btiis-
ca del p a n . 

Por ú l t imo , habla D . J u l i á n J . Lázaro , que 
hace el r e s u m e n d e los d iscursos pronuncia
dos, y en herniosos párrafos l lenos de entu
s iasmo br inda á l as c lases poderosas el ac
to que Se realiza, pa ra que con s u apoyo 
a m p a r e n al obrero y ayuden á levan ta r le del 
es tado d e postración en que se ha l l a su
mido . 

Todos los oradores fueron ap laud id í s imos . 
P lácemes merecen por la ímproba labor 

real izada los organizadores de t a n consola
dor ac to .—El corresponsal. -

TODAS 
PARTE 

P O R T E L É G R A F O 

El Sares i i teh . ^ -̂  
. - , S A N P E T E R S B U R G O 2. 

L a sa lud del Pr ínc ipe heredero s i gue ins 
p i rando vivas inqu ie tudes . 

Los médicos de Palacio 'han mani-festado 
u n á n i m e m e n t e que al Zarevi tch le conviene 
ex t r ao rd ina r i amen te el cambio de cl ima cu 
m o base d e u n nuevo t r a t amien to p a r a su 
enfermedad. 

E n vis ta de ello, el P r ínc ipe , acompañado 
de la Zar ina , ma rcha rá i nmed ia t amen te á 
u n a c iudad de la cos ta mer id ional del m a r 
Negro . 

B U E N O S A I R E S 2. 
E l cabo del Ejérci to a rgen t ino , F e d s , h a 

ido en monop lano desde Buenos Aires á Mon-
te\-ideo, recorriendo u u a d is tanc ia de 250 k i 
lómetros , en dos horas y veint idós m i n u t o s . 
• H a bat ido el record de l m u n d o , de vuelo 
sobre el m a r . 

Uta oi*SKSSE3 f rus t rad®. 
C E T T E 2. 

E l maes t ro de t scue la español , A g u s t í n 
Guareh , que h a l legado á es ta población hace 
dos d ías , a t rajo á u n a emboscada al español 
J u a n Sesera , é in t en tó ases inar lo . 

De ten ido el agresor , confesó s u del i to . 

PEREGRIMACIOli A LOURDES 

Al m i s m o t iempo q u e se real iza la g ran
diosa manifes tación de fe, devoción y car iño 
que los católicos de l cen t ro d e E s p a ñ a p re 
p a r a n á la excelsa R e i n a de los Cielos, bajo 
la advocación de N u e s t r a Señora del P i la r , 
se ce lebrará t a m b i é n u n a p iadosa peregr i 
nación a l mi lagroso san tua r io de Lourdes . 

L a J u n t a o rgan izadora d e la pe regr ina 
ción h a acordado asociarse á la que , proce
dente de la provincia eclesiástica de Toledo, 
h a de celebrar su fiesta pr inc ipa l en Zara
goza el día 20 de Mayo p róx imo , y después 
d e rend i r en tus i a s t a homena je d e a m o r á la 
V i rgen de l P i l a r , segui r desde allí con ma
yor fervor has ta la g r u t a prodigiosa . 

t-m Acción Catóiico-Agrairia de Palencia. 
En el modelovde revistas agrarias .quéTteva iwr 

título «Boletín de Acción Social CaióHeo-Agraria,», 
órgano da la Pede-ración Gatólioo-Agraria de Paleu
cia, leemos las siguientes interesantísimas -notiéias: 

«El Sindicato de Baltanás, fimdááo en erme8:da 
Julio, oon 124 socios-, tiene en lá iíotuálidad 218, y 
cuenta en su Caja -do Ahon-os, con lO'.OOÓ pesetaé. 
En loe pjoos meses'qíié lleva de exisíenoia, ha adqui
rido siete vagones de abonos minerales,' y está en vis-' 
peras de hacer un importante pedido dé maquinaria.' 

El Sindicat-o de Siliriia-s, que tiene 275 socios,' ha 
comprado recientemente '40'ffrroba.s de pimentón,' 
10.554 kilos de sal, 20 cajas do petróleo, y en breve 
adquirirá un vagón do vino de la Rivera. 

El Sindicato de Castrejón, á más del importante 
pedido que tiene hecho de sa!, arroz, pimiento y pe
tróleo), ha adquirido un vagón de abono mineral. 

El Siiidicak» de Sotobañado, ha vendido á 'Valen
cia, tres yagoncs de patatas, recibiendo á cambio 
de parte de ellas, arroz. 

En el Sindicato de Abia do las Tc-ri'es, ha quedado 
contituída la sección de socorros mutuos, para en
fermos, y está en vísperas de inaugurar otra de se-
gui'os de ganado. 

El número da -socios del Sindicato de la 'Vega da 
Saldafia, pasa- ya de 400, y en el da Loma de Sal-
daña, llegan ya los asociados á 276. 

En ©1 Sindicato de Paredes de la Nava, van ya 
inscritos 112 lahradows, y so esper-a que en breve 
plazo so inscriban 40 más. Su capital nominal, ee 
do 800.000 pespitas, y ha-st» Í9»de Noviembre había 
realizado préstamos por valor de 2.000. En su Caja 
do Aho-rros, han ingresado en un día, 801 pesetas. 

Los socios del Sindicato d,el Valle de la Ojeda. lle
gan ya 4 172, y las del de Sarracino Castillo, á 210.» 

Estas noticias, y otras que daremos á conocer á 
nuestros lectores, son el fruto de la campatía empren
dida en Palencia por los católicos, desde el memo
rable mitin' do 5 del pasado Mayo. , 

Mercados fruteros. 
(De la Federación Naranjera.) 

Subasta del día 27. 
Londres.—Na,ra,njas: 420, de 7/— á 8/—; largeá, 

420, do 10/— á 11/—; 7l4, de 14/— á 15/6. 
Liverpool.—Ofrecidas, 23:000 cajas. Demanda re

gular. Naranja, 420, de 8/— á 9/6; 714, de 10/— á 
11/—; 1.064, de 13/6 á 14/6; floreta.s, de 10/—á 11/—. 

Ambsres.—Llegado «Helias». Mercado flojísimo. 
Ha bajado un franco. 420, de 8,75 á 10: larges, 420, 
de 14 á 15,50; 714, de 13 á 15; larges, 714, de"l7 á 18. 

(De la Lederación Naranjera.) 
' Subasta de! día 2S. 

Hu!!.—«Fidurcia», 13.000 cajas. Comanda floja. 
4.600 cajas rfiteiiidañ; 420, do 8/— á 8/6; 420 larga-s, 
de 10/3 á 11/—; 714, do 10/— á 10/8. 
" Hamburfls.—«Luque», mayoría. 420, de 8 á 8,2.5 
marcos; 420 largas, de 12 á 14; 714, de 9,75 á 10.50-
1.064, de 13,25 á 14. 

Especiales más «Nordwest» el martes. 

Nota.—Daremos cuenta en esta sección de todos 
los anuncios que nos envíen los Sindicatos católicos 
de España entera, referentes á ofertas de sus produc
tos ó demandas do géneros y maquinaria. 

ABONOS ORGÁNICOS 
combinad»8 pKa ledos los cuitivos, yremiades 
con medalla d« oro. Haen@i<o H s i * i n a » i 9 s . 
Lops de Vaga, 39, Madrid. 

»ida a fî  
Mañana , miércoles, «á las t res de la t a rde , 

t endrá l uga r en el Bazar del Obrero, la solem
ne ceremonia de descubr i r la l áp ida conme-
m-orativa colocada para pe rpe tua r el buen re-
Guercto de la malograda y Serenís ima Señora 
Infanta Etoña María Teresa de Borbón,, g ran 
protectora de la benéfica ins t i tuc ión de l B^a-
zar d.el Obrero . 

POR TEI^áGRAFO 

lii:9Sga ú® ®hr»vmm agp iec ias 
en Ean iear lé . ' ' 

, , , C A S T E W Í Ó N 2. 

Comtinicíin desde Benicarló, que es ta ma
ñ a n a se declararon en hue lga los obreros 
agr ícolas , los cuales recorr ieron d u r a n t e el 
día las calles d e d icha c iudad , eu ac t i tud pa
cífica. 

'Es ta t a rde llegó á dicho p u n t o el sscreta-
rio d e este Gobierno civi l , de legado por el 
gobernador , pa ra solucionar el conflicto. 

Conferenció con los hue lgu i s t a s y pa t ronos , 
y se cree que pronto quedará solucionada 
la hue lga . 

La Beneméri ta recorrió l as calles en pre
v is ión de que ocur ran colisiones en t re huel
guistas- 3' esquirols. 

Les huaigisistas oentt*a l os "tts«|ui« 
i>s!e". in iarvieras l a ^ensis iéHta. 

Si golsspnad»!*. 
C A S T E L L Ó N 2. 

Al regresar anoche á Benicarló los jorna
leros esquirols, los h u e l g u i s t a s t r a t a r o n de 
impcdicrlo. 

L a Guard ia ci-vil t u v o que dar dos toques 
de atención para disolver á los hue lgu i s t a s . 

E l gobernador , en v i s ta de que parece que 
t iende á agravarse , Se p'ropone sa l i r m a ñ a n a 
p a r a d icho p u n t o . 

C A S T E L L Ó N a. 

E s t a t a r d e circuló el r u m o r de que cerca 
de la estación" d e Puzoí hab ían chocado dos 
t renes de 'me rcanc í a s . 

Cundió e n , seguida g i a n a l a r m a en esta 
cap i ta l , pues u n o de los t r enes hace ser'vicio 
ordinario, en t re es ta cap i ta l y Valencia , y 
var ios-de sus empleados son vecinos de Cas
te l lón. , 

A las doce de la noche, se confirmó la no-
iticia de l , accidente , el cua l se asegura que 
carece de impor tanc ia . 

vSe i g n o r a n detal les . , . 
E l gobernador ha pedido informes d e lo 

ocurr ido a l alcalde de dicho pueblo . 

3DE! I K C E J i a O 

SPANA 
AL DÍA 
VOR TELÉGRAFO 

Funerales por-Canalejas. 
V A L E N C I A 3. 5:4,10. 

E s t a m a ñ a n a se h a n celebrado e n l a Ca
tedra l so lemnes funerales por,-el e terno des
canso del a lma del Sr.. Canale jas . 

Ofició e n la misa el deán , Sr . N a v a r r o ; 
el señor Arzobispo entonó al final u n res 
ponso . 

Asis t ie ron todas las au tor idades y nume
rosas Corporaciones. 

Rindió los honores u n a conípauía del re
g imien to de Mallorca con bande ra y música . 

El Ayuntamiento de Amposta y la Famiia Real. 
TORTOSA 2. 

E s t a t a r d e salió p a r a Madr id el alcalde 
de Ampos t a , comis ionado por el Ayunta
mien to de dicha c iudad x>ara ofrecer a l Rey 
•y á la In fan ta Isabel u n á l b u m de fotogra
fías de l edificio escolar, que se i naugu ra r á 
en breve . 

E l regalo es u n tes t imonio de adhes ión y, 
s impa t í a á la Fami l i a Rea l . 

Conflicto industrial en Sabadsl!. 
S A B A D E L L 2. 

Todos los es tablecimientos de ven ta d e 
volater ía se cerraron ho j ' , po rque sus due
ños no es tán conio tmes con el t r i b u t o im
pues to por el A y u n t a m i e n t o . 

Se cree q u e m a ñ a n a vend rán vendedores 
de Barcelona. 

E s t a c i rcuns tanc ia es probable que origi
n e u n conflicto die o rden públ ico , porque los 
indus t r i a les d e esta localidad,, no es tán con
formes t ampoco con la solución dada al 
a sun to . . . - • 

¿Holgarán forzosamente 1.20O obreros? El al
calde al ministro. Huelgaíle tablajeros, 

GiJÓN 2. 

L a Gerencia d e la fábrica de Moreda , h a 
notificado hoy al alcalde que se verá preci
sada á suspender los t rabajos por falta de 
mate r ia l de ferrocarril p a r a conducir el car
bón. 

E n el caso d e p a r a r el a l t o horno , ho lga r í an 
I.200 obreros d u r a n t e seis meses , h a s t a que 
se hiciera u n h o r n o n-ue-i-o. 

E l alcalde h a comunicado el asunto ' al 
m i n i s t r o de la Gobernación. 

H05' se r eun ie ron los tablajeros , acordando 
p lan tea r la hue lga , con mot ivo del cambio de 
horas p a r a el a r r a s t r e de las ca rnes . 

Se confía en que m a ñ a n a se resue lva A 
conflicto. 

RIEDIiiJÍ DE POIHAR co2s,xj£írA. 

mmmi PEDÜÍSIGS 
POR CORREO ! 

d r a i t m i t i n . 
Coincidiendo con la p r i m e r a vis i ta g i rada 

por el inspec tor aux i l i a r de Vizcaya, don 
José Pinol , celebróse en Medina de P o m a r 
fB'urgos)_ u n m i t i n de p r o p a g a n d a católico-
pedagógico. 

As is t ie roa m u c h a s m a e s t r a s y maes t ros de 
los pueblos vecinos. Por la m a ñ a n a asist ie
ron al s an to sacrificio de ' l a - m i s a , reunién
dose después en l a Escue la Nacional , d e que 
es director D . J u a n González, donde el se
ñor Pinol dio u n a conferencia acerca de l con
cepto fundamenta l de la educación. E n el 
A y u n t a m i e n t o tuv-o l u g a r después u n frater
n a l banque te de 80 cubier tos , a l cual , como 
á la conferencia, as is t ieron las au tor idades , 
s iendo amenizado e l acto por la banda mai-
nicipal . Te rminado el banque te , pronuncia
ron en tus ias tas br indis la maes t ra d e San 
Cris tóbal de l Monte y el profesor n o r m a l 
Sr. Tejedor. 

A las t res y med ia de la ta rde dio comien
zo el mitin; en la plaza públ ica , que es taba 
ocupada por numeroso públ ico. E n ia t r ibu
n a t o m a r o n as iento el a lca lde , . el inspector , 
Sr. Pinol , el párroco, el cap i tán de la Guar
dia c ivi l , los oradores y o t ras significadas 
personas . ' ,' . 

-Presentó á los oradores el Sr . Guinea , é, 
hicieron uso d e la pa labra el doctor Nava-
rre te , el Sr . Tejedor, el señor cu ra párroco 
y el Sr . P inol . Todos ellos abogaron po r la' 
escuela católica, combat iendo la neu t ra l idad 
eu la educación, y cosechando repe t idas sal
vas de ap lausos . 

Telegrafióse, d a n d o cuen ta del acto, al mi
nis t ro de Ins t rucción públ ica , s iendo deís-
pués obsequiados los oradores con u n lunch 
en el Ayuntamien to .—El Corresponsal.— 
i-i2-igj2. :., 

ECLÁRACIONES 
DE 

Eosr -v'icao 

El OQipliMs i la lilM ilejii 
POR TELÉGRAFO 

Buques engalanades. SaSvas ú® er» 

ViGO 2. 
Con mot ivo de celebrarse hoy el cumple

años d e la Re ina Ale jandra , los b u q u e s d e 
la escuadra ing lesa , su r t a en este puer to , 
se ha l l an enga lanados . 

A medio d ía d i spara ron cada uno u n a sal
va de ve in t iún cañonazos . 

Los barcos d e g u e r r a españoles se h a n 
a.sociado á la fiesta, y se ha l l an as imismo 
empavesados . 

Tva ba ter ía d e Cast ro hizo t amb ién á me
dio día las sa lvas de oi 'denanza. 

MABTm 7AZQÜE2 Y GQRDITO 

POR EL CABLE 

I R A P Ü A T O (Es tado de Méjico) ,2. 
Con u n a buenís in ia e n t r a d a se celebró 

aye r -en la Plaza d e Toros de esta población 
u n a corrida de toros , l id iándose seis an ima
les de la ganader ía de Copal , que despacha
r a n las cuadr i l las cap i t aneadas por los dies^ 
t ros M a r t í n Vázquez y ' G o r d i t o . 

E l p r imero tuvo mía buena t a rde , e s t ando 
voluntar ioso y t rabajador . Con la m u l e t a 
hizo faenas va l ien tes y ceñidas . Con el es
toque empleó p a r a despachar á sus toros 
dos pinchazos y t r es volapiés . . 
; E l .quinto bicho die la t a rde lo empi tonó 
por el mus lo izquierdo al da r u n pase , apre
tándose de verdad. 

La cogida resu l tó aparatos-ísima; el dies
t ro fué volteado, y arrojado al suelo , y mila
g rosamente sólo resu l tó con el t ra je des t ro
zado. 

Vázquez cortó dos orejas, s iendo sacado 
en hornbros po r Sus admiradores . 

Gordi to es tuvo regu la r cen • el capote y 
con la m u l e t a . 

Ma tando es tuvo mediano . 

POR TELÉGRAFO , 

Dual is ta osstágiitlss. 
B E R L Í N 2. 15,20. 

E n S t r a sbu rgo , el hi jo del secretar io de 
Es t ado de Alsacia Lorena , K l a u s s de Bu-
lach, h a sido condenado á t res meses de 
pr i s ión mi l i t a r por haber sos tenido u n due
lo á sable con u n es tud ian te . 

B E R L Í N 2. 19,30. 
E n la sesión díel Re ichs tag de es ta t a r d e , 

el m in i s t ro de Negocios Ex t ran je ros , a l con
tes ta r á_ var ias p r e g u n t a s , h a declarado que 
Alemania t iene el s incero deseo de v iv i r e n 
paz y amis t ad con Rus ia . 

Mr. Kider len Wach te r , añade que celebra 
el tener la ocasión de declarar que d u r a n t e 
la ú l t ima cr i s i s , l a s relaciones en t re Alema
n ia é Ing la t e r r a , no dejaron d e ser especial
m e n t e an imadas de u n a confianza par t icu la r . 
(Aplausos . ) 

Los ^pourparlers, en t re Londres y Ber l ín , 
es tán insp i rados en u n a confianza recíproca, 
dando á ambos pa íses u n carác ter de feliz in 
t imidad , y s i rviendo t amb ién , . en m u c h o / 
á la entente en t re todas las potencias . 

T e r m i n a s u discurso el orador, <jiciéndo 
-que .eS|>eTa ver les continiiai- é jerdeDdo e&ta 
acciÓH. 

POR TELÉGRAFO 

Ins tano la aimteglsSpo tfa !a Sauefpa 

O R E N S E 2. 

L a Cámara de Comercio, s ecundada po r 
todos los o rgan i smos d e l a provincia , ha 
elevado u n a ins tanc ia a l m in i s t ro de la Gue
r ra , in te resándole que dote á Orense d e u n a 
guarn ic ión como le corresponde por s u his-
to i ia y por su condición de provinc ia fron
teriza. Dice que u o se explica la posterga
ción que se hace de Orense , y que las clases 
comerciales é indus t r i a les y el pueblo en
te ro r ec l aman razonable y j u s t a m e n t e que 
sea des t inado u n r eg imien to á es ta capi ta l . 

Se r ecue rdan en dicha moción los ú l t imos 
hechos de los monárqu icos por tugueses y 
el compromiso e n . que se \deron las autor i 
dades po r la carencia d e e lementos "para la 
vigi lancia y conservación del o rden en los 
pueblos cercanos á ,1a frontera, y se aducen 
consideraciones de orden polít ico y la pos i 
ción es t ra tégica de esta provincia . Se ci tan 
todos los reg imien tos que h a n guarnec ido 
á Orense en épocas an te r iores , y se l amen tan 
de que el E s t a d o t e n g a aqu í fuerzas mer-
mad í s imas . Por ú l t imo , se a legan mereci
mientos y derechos , p id iendo qUe .se resuel
va con equidad. S e e n v i a r á n copias d e la 
exposición^ á los d ipu tados y Senadores de 
la provincia pa ra que apoyen la pre tens ión 
dec id idamente , como así es de jus t ic ia . 

Be la Casa Real 
Cacería re^la. Audiencias y visitas. 

A las- siete de Id m a ñ a n a , salt trá Su Ma
jes tad el R e y p a r a la estación del Mediodía, 
para as i t i r á la proyectada cacería e n la 
posesión La Palomil la , propiedad del jefe 
super ior de Palacio. 

—La R e i n a Doña Victor ia , fué cumpl imen
tada a y e r -por las duquesas de M:ediuaceli 
3'- San to Mauro , y las condesas de Maceda, 
Agu i l a r de Inés t r i l las y viuda, de Torrejón. ' 

—El R e y recibió en audiencia mi l i t a r al 
genera l d é b r igada D . Vicente Maíquir ia , 
inspector genera l de Infanter ía de Mar ina , 
D. Manue l del Va l l e ; in tenden te de divis ión, 
D . Manue l F á b r é g a s ; coroneles, Sres . Del
gado , Bur i l e , Bus t aman te y Cavannas , y t e 
n ien te coronel , Sr . Castro. 

E l coronel , Sr . Cavanmas se despidió de 
S. M. pa ra m a r c h a r á Meli l ía á posesionarse ' 
del mando del reg imiento de S a n F e r n a n d o . 

—La Infanta Doña Beatr iz , a compañada de 
s u dama , la señora de R u a t a , del Infante 
Don F e r n a n d o y del Infant i to Don José Eu 
genio , e s tuvo a y e r inañana en Palacio, visi
t a n d o a S S . MM. 

DON DÁLMACÍO IGLESIAS 
POR TELÉGRAFO 

Dsolaraoienes <3é D. Dalnaaci® Ig les ias 
CORUi^A 2. 

El Noroeste publ ica u n a s declarac iones 'da 
D . Dalmacio Igles ias , qu ien considera que 
,es inevi table u n a revolución, q u e conviene 
aprovechen lo-S; t rad ic ional i s tas , porque reco^ 
ger ían fruto. 

E s par t idar io de que s e :,unan repiublicv 
nos y j a imis tas , fo-rmanáo u n bloque anti
dinást ico y t r aba jando .-'juntos e n las elec--
clones, en las que podr ían tener l a mayoría-
en muchos Munic ip ios , y etí las Diputacie» 
nes 150 d ipu tados , q u e impos ib i l i t a r ían la 
v ida del r ég imen . U n a vez caído és te , S« 
romper í a la u n i ó n , ' l uchando los j a imis t a s 5 . 
los - republ icanos en la revolución. 

Los t radic ional is tas c u e n t a n con u n a enor
m e o p i n i ó n ' y t i enen pol í t icos prestigiosos^ 
los republicanos-, no.. 

Dijo que Don Ja ime se ""casaría p ron to . 
Cree que si M a u r a y La Cierva volviesec 

a l Poder t rae r ían la revolución. 
H a b l a n d o del Tra tado con F'rancia, dijo 

que es u n a al ianza funesta y que nos déjaij 
t a n sólo u n p-uñedo de rocas. E s u n a negcx 
ciación bochornosa, en la que el vSr. Gatcí^ 
Pr ie to desconocía los l ími tes , p rec i sando & 
auxi l io de l Sr . Burgue te pa ra señalar los . , 

Dipieiadia'á i ^ádr id . 
L.A. CoRUÑA 2. 20.: 

Acompañado de su señora madre , ha salido 
para Madr id el d ipu tado á Cortes D . Dalma.--
cío Iglesiasj que ha s ido despedido- cariño
samen te por sus a m i g o s y correl igionarios , 
a lgunos de los cua les le h a n acompañad*; 
has ta Betanzos. 

Una Comisión de per iodis tas , Se propoije 
v is i ta r al Sr. Mella cuando éste pase po r el 
Fer ro l , y si éste tam-bién se exausarü. il^ 
as is t i r á la. fiesta que s e , organiza , fracasariü 
defi'Uitivamente. , . , , 

' E.a'§i,<ssta ^ « l a ' P e e s i s a 
i - , ' , L-A C Q R P Ñ A : 2 . ; 19,5.;: 

Se da cofflíj cosa segura ¡lue la Asoci.a.-
ción de la Prensa no ha' de t o m a r pa r te e n Ja 
fiesta, de la poesía gal lega que se quiere Gq-
lebra-r .en homenaje á Fonda l . . , ;. . 

Parece que el mot ivo dé es te retrairaieiitb^ 
obedece á .saberse que el vSr. Valle Inc láh , 
entfe otros, a l egan excusas por iio poder v t ' 
n i r á La Corufia e n eSa fecha. - I' 

1 LA ÜIIOS IBIEO-AllRICAM 
A y e r t a rde , en este Cent ro , d io su confe

rencia el ag regado mi l i t a r de la Legación 
de E s p a ñ a en Río Janei ro , comandan te se
ñor García Caminero , sobre el t e m a «El 
porveni r del Brasi l». 

E l Sr. García Caminero p ronunc ió u n a so
bria y elocuente oración sobre el pM'venir de 
América , y espec ia lmente del Brasi l , demos
t r ando oon- da tos , la prosper idad y pujanza 
de esta Repúbl ica que le a g u a r d a , debido á 
sus^ fuentes de r iqueza y á sus relaciones 
polí t icas y oonierciales. 

E l coíiférenciante fué m u y ap laud ido . 

XDE 'SO^X^G-lkOA.. 
POR TELÉGRAFO 

' H « i r v é 9 eü 6@bisE>nsi i s sBga . ~ 
• . ' B R U S E L A S 2. 11,45. 

^ _E1 an t imi l i t a r i s t a -Gus tavo Hervé , que ha
bía s ido invi tado por u n Sindica to mine ro 
para d a r u n a conferencia el d ía 4 de este 
mes , no podrá a tender la inv i tac ión pov^jue 
el Gobierno h a dictado sever ís imas . órdenes 
p a r a que Hefvé Sea expúlsí ídó :y reintegr. i-
do á Franc ia en, cuan to sea vis to den t ro del 
ter r i tor io be lga . 

El tvéh^lm de msi jeres ^ «elüss. 
P A R Í S 2. 

De Bruse las comunican á Le Temps, qu.e 
el min is t ro de Indus t r i a s y del Trabajo , h a 
presen tado á la aprobación de la Cámara u n 
proyecto de reglamentac ión del t rabajo de las 
mujeres y los n iños en los ta l leres . 

P a r a ser admi t idos los n iños , se necesi ta 
que h a y a n cumpl ido los catorce años . 

E l min i s t ro se p ropone hacer ex tens ivo el 
r eg lamento á los ta l leres que en la ac tual idad 
h a n logrado bu r l a r la ley. 

Firma de Gracia y Justicia 
S. M. el R e y firmó ayer los s igu ien te s 

Rea les decretos, de Gracia y Jus t ic ia : 
• Jub i l ando á D . Ju l i án Calleja, magis t ra 

do de Sevil la. . 
P romoviendo á fiscal de la Audiencia de 

Hue lva á D . San t i ago Mar t ínez , número 
uno de la escala. 

Nombrando m a g i s t r a d o de Sevilla á don 
José Mar ín , ac tual fiscal de H u e l v a . 

N o m b r a n d o mag i s t r ado de Córdoba á don 
Anton io Bellver. 

Pronioviendo á mag i s t r ado de Badajoz á 
D . Ada lbe r to Taboada , . número u n o de la 
escala. , _ 

P r o m o v i é n d o l a m a g i s t r a d o d e Huesca á 
D . J u a n A m a t , n ú m e r o uno de la escala. 

Concediendo dos indu l tos con ar reg lo al 
ar t iculo 29 d e l Código pena l . 

Ot ro <;on a r reg lo al ar t ículo 2.", gropues-
t o por el t r i b u n a r s e ü t e n a a d q r . 

8J1J£^JJVT^ 
D e r e c h o á p e n s i ó n . 

Doña Joaqu ina Ortiz Repiso , solicitó pen
s ión del Montepío, como huérfana d e jefe 
d e Negociado de tercera clase de Hacienda . 

E l I r i b u n a l gube rna t ivo denegó la pet i 
ción y con t ra el acuerdo se in t e rpuso recur
so contencioso-adminis t ra t ivo, que h a defen
dido con g r a n br i l lantez y copia d e razones , 
el elocuente l e t rado D . Basilio Edo . 

E l fiscal Sr . Golfín, se opuse á las pre
tens iones del recur ren te . 

P r e l a c i ó n d e c r é d i t o s . 

E n la Sala p r i m e r a del S u p r e m o se ha 
v i s to Un recurso de casación por infracción 
dé ley , procedente dé la Audiencia d e Pam
plona , á nombre de D . José P i lda in y Barta-. 
r n c a , con t ra la_ Sociedad E lec t r a d e Segura , 
.sobre preferencia de créditos y mejor dere-
c h o a l r emanen te del producto de la v e n t a 
judic ia l de todos los bienes que conistituían 
la explotación, luego de hecho el p a g o de 
in tereses a l recurrente , que los demandó en 
el precedente juicio ejecutivo. 

D a b a n or igen al l i t ig io dos reconocimien
tos de crédi tos o torgamientos de e sc r i t u r a ; 
dos e jecuciones; sentencia y esori íura de 
hipoteca otorgada jud ic ia lmente en p le i to 

•de mayor cuant ía ; u n a te rcer ía que daba base 
a l - recurso , y dos inscrif)cione3 e n el Regis
t r o de l a Propiedad. 

_ Además se deba t ía el carácter refacciona
rio" de imo de ' . los crédi tos , l a nulidad: d e 
acuerdos de l a Sociedad mercant i l y s u es
tado de disolución con la correspondiente in-' 
validez de actos que aparecen con carác te r 
social. - -

Sos tuvo el recurso, en m u y elocuente y ra
zonado informe, el_ le t rado D . Lu i s H e r n a n 
do de L a n a m e n d i , considerando! infr ingidos 
el pr inc ip io qui prior cst témpore, potior ¿st 
jure, y varios preceptos de la ley Hipoteca
ria, Códigos civil , de comercio, con la doctr i 
na de numerosas sentencias de la Sala . 

T é r m i n o s m u n i c i p a l e s . 

Los Munic ip ios de Gorliz y Plencia andu
vieron, enredados en u n a cuest ión de l ími tes 
jur isdiccionales , c u y a solución... pus ie ron en 
m a n o s de arbi t ro . 

Aca tado el fallo de és te , se colocaron los 
mojones indicadores de los t é rminos m u n i 
cipales respect ivos en los sit ios des ignados 
en el laudo a rb i t ra l . 

T ranscu r r i e ron los años , y los A y u n t a 
mientos volvieron á d iscut i r por s i uno de 
los mojones hab í a s ido separado del l uga r 
que le correspondía . 

E l gobernador de Vizcaya, al conocer de 
los expedien tes ins t ru idos por ambos A y u n 
tamien tos , resolvió que sie sup r imie ra el 
mojón objeto de la controvers ia y se le sus
t i t uye ra por otros dos . 

No conformándose el Municipio de Gorriz 
con la solución dada al a s u n t o , acudió 
an te el T r i b u n a l provincia l d e lo Conten
cioso-adminis t ra t ivo, que á más de .lecono-
cer la providencia gubernat iva,» m a n d ó va
r ia r o t ro mojón que las p a r t e s in te resadas 
no hab ían d iscut ido . 

Los A y u n t a m i e n t o s a.pelaron, habiéndose 
ce lebrado la v i s t a , e n la Í3ala tercera del (su
premo. 

É n nombre de los Municipios de Plencia 
y Gorliz informaron, respec t ivamente , los 
dis t inguidos le t rados Sres . M a u r a .(D. M.) 
y G u i m ó n , 

POR TELSGRAFO 

M E L I L L A 2. 

H a ocurrido u n accidente á bordo del va
por Vicente Puchol, de l cual ha desapare
cido el pasajero D . A n t o n i o Sáez Pe r tusa , 
conocido comerciante de Melilla, que regre
saba de Pa r í s : acompañado de u n hi jo s u y o . 

Al notar éste que sti padre no se hallaba' 
en el camarote , salió á buscar le , y no eii-< 
contrái idole por pa r te a lguna , dio aviso d<í 
lo que ocurría al cap i tán , el cual ordenó ,s.̂  
hiciera u n a requisa , que resu l tó infructuasa^ 

Algunos pasajeros h a n dicho que vieron 
al vSr. Sáez hacia proa, s in que le vieran 
regresar . . 

É l suceso debió ocurr i r en t re dos y tre,"? 
d e la m a d r u g a d a . 

L a s autor idades de Mar ina ent ienden e t 
el a s t í n t o . ' 

, H e r í a ® asa p i n a . 
, Por uua cuest ión baladí r iñe ron esta, men 

d r u g a d a en la Pue r t a de l Sol dos amigos';; í ' 
compañeros de oficio l l amados F é l i x d a 
Real He rnández , de veint iséis años d e ed;idj 
casado, na tu r a l de Poveda (Avi la ) , domic i 
l iado en la calle del Tesoro, 22, y camarer í 
del café Esp-año!, y R a m ó n vSán<;hez Pemán< 
dez, de t re in ta y nueve años , n a t u r a l d^ 
Pozo (Oviedo) , oon domici l io en la calle d«! 
l a Abada , 27, y cocinero del c i t ado cídi 
Españo l . 

Después d e piopinanse sendos puñetazos, 
el Fé l ix del Rea l sacó u n a navaja de peí 
quenas d imens iones , causando con ella dkDi( 
her idas á su amigo , u n a dis laoerante , de i^ 
cent ímetros , en la región cervical derecha,; j . 
o t ra , de siete cent ímet ros , en el lado iz,quieK^ 
do de la cara . 

E l her ido fué curado en la Casa de Sccoi 
rro^del Centro , donde fueron calificadas suí 
he r idas de pronóst ico reser^fado-. 

E l agresor fué detenido. 
Siástie'ias humaMas. 

l í n la Casa de Socorro del d i s t r i to del Ceií 
t ro , ingresó anoche, g ravemen te enferma, po( 
llevar m á s de cuat ro días s i n alimentos-, mií 
desgrac iada muje r , que no pudo .ser ideiiitifii 
cada , -porque además dé haber perdido el liai 
bla, no llevaba enc ima documento a lguno . 

—Otra desgrac iada , v iuda con t res h i j c^ 
que se -encuentra tuberculosa , y sin, medi< 
pa.i-a ,a.tender á los suyos , cogió ayer taaid* 
u n a s tijei 'as, y se produjo en el <;;nello ün 
her idas , que carecen de impor tanc ia . 

La diueña d-e la casa n ú m e r o 39, p iso segura 
do, de la calle de Ja rd ines , donde se lialla rej 
cogida de inisericordia, ev i tó que las lesione» 
t u v i e r a n más impor tanc ia . 

Sospechases deianldios. 
Hace días , el dueño del es tanco establocidi 

e n la calle Mayor , número 37, denunc ió , qu^ 
d o s ind iv iduos que en t ra ron en el es tabfc i l 
mien to con el p re t ex to de compra r una.s pos( 
ta les , aprovechando Un descuido, l e quitaroii 
1.700 pesetas . • 

La.Pol ic ía del d i s t r i to del Hospic io , detuv< 
anoche á dos ladirones, de quienes t i enen 'Sas{ 
pechas eme sean los autores del robo. 

^ Los de tenidos , que se l l aman Manue l Cucaí' 
l án (a) el Cucas y Manue l Bestei j in, ingresai 
ron en u n palabo'zo del Juzgado d e gu'ardsaí 
á disposición del juez ins t ruc tor . 

Doña R a m o n a Rodr íguez de Ar i ibas , via'i' 
da , de sesenta y ocho años , t u v o que se í 
as i s t ida aye r tarde en- la Casa de Socorro de* 
dis t r i to de Buena vis ta , de una her ida cba-
tusa en la cabeza, de s e g u n d o grado. 

Dicha lesión fué or ig inada , según; man i 
festó doña R a m o n a , por haberle^ caído urf 
ladri l lo sobre la cabeza, al pasar bajo u n a s 
obras que se l levan á afecto' en la calle de^ 
For tu i iy . 

E n la callé del Humi l l ade ro íué atropella» 
do ayer por el carro que guiaba Raimundo. 
Hernández , de cuarenta y dos años, pasan--
dolé por encima ' lua de l a s ruedas . 

F u é curado en la Casa de Socorro sucursaB 
del d i s t r i to de la La t ina , donde .le aprecia-i 
ron erosiones y contusiones de carác tec 
grave . 

U n a vez curado en el benéfico Centro , paS(>j 
al Hosp i ta l Provinc ia l . ' 

l^@reSida p@p laat g a t s . 
E n la Casa de Socorro del dis t r i to deK 

Hospic io , fué curada ayer t a rde de u n a he
rida de segundo grado en la p ierna izquier-. 
da , la n iña de ocho años Coaclia Pueyd 
Fuen t e s , domici l iada en la calle de la Palma', 
n ú m e r o 13, la que hal lándose j u g a n d o en-'la.: 
p u e r t a de uiia cachar rer ía que h a y en el; 
piso bajo de la c i tada casa, fué mordida pófi 
u n g a t o . •' • 
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MAHlFESTACIONES BEL PRESIDENTE 
'Al recibir á ios periodistas qúe'le visitan, 

el conde de Romanones manifestóles que 
Siada ajienas tenía que comunicar, pues la 
tranquilidad política es absoluta. 

He estado en Palacio—dijo el conde—y ne 
despachado brevemente con S. M., á_ quien 
di cuenta de algunas cosas de escasa impor
tancia. , , , „ , 

Desde Palacio fui á Gobernación, y allí 
he conversado con el- Sr. Barroso acerca de 
la conveniencia de discutir con toda uJ-gen-
cia el proyecto de ley de reforma de la 
(Policía, que debe quedar terminado de dis
cutir antes de que' empiece la discusión del 
presupuesto de ingresos. 

Y desde Gobernación he venido á la Pre
sidencia, donde he recibido á algunas " Co
misiones, entre ellas, una de senadores^ de 
Lérida, Avila y Salamanca, que interesan 
Üel Gobierno la pronta realización de los 
Eerrocarriles complementarios que á esas pro-
(áncias afectan. 

Y nada más—terminó diciendo el conde 
a<? Romanones,—salvo que esta tarde iremos 
i lasi Cámaras á continuar la labor y co
nocer el dictamen que hay anunciado de la 
Comisión de Policía. 

EL SEWOR LA CiEffVA 
El ex ministro conservador, D. Juan d i 

La CieíAa, estuvo ayer en el Regio Alcázar 
coiiversaudo con el Monarca durante largo 
tiempo. , • 

Al'salir, dijo el vSr. La Cierva, que s u v i -
«tta á Palacio había tenidü por objeto ex
presar su pésame á los Reyes por el falle-
íimiento de la Infanta Doña María Teresa. 

LAS ELECCI9NES PROViNCÍALES 
El Sr. Dato, en nombre de su jefe polí

tico, ha celebrado una, conferencia clon el con
de de Romanones, para tratar de las pro-
simas elecciones provinciales^ que se han de 
celebrar en Marzo. 

Un peiiódico que Se dice enterado de lo 
q̂ uc hablaron ambos personajes, dice que el 
3r. Dato expuso al jefe del Gobierno, lle
vando una estadística, la composición, actual 
de las Corporc\ciones provinciales y la coii-
i-eniencia que se tuviera en cuenta para la 
lenovación necesidades futuras, ya que tan 
intima relación' tienen estáis elecciones, con 
la composición, también futura, del Senado. 

También recordó el Sr. Dato que el partido 
¡iberal llevaba realizadas dos elecciones prc-
ánciales, sobre haber cubierto con ministe
riales casi todas las vacantes de senadores 
t-italicio3 que han ocurrido desde la subida 
jl Poder del partido liberal, recomendando al 
¡efe del Gobierno la conveniencia de una ar-
(nonía para las elecciones de Marzo, y más 
que de armonía, de un reparto equitativo 
Üe los pu.estos vacantes. , 

Se dice que el. conde Je Roinaüones pro-
nietió tener muy presentes las advertencias 
que hizo el Sr. Dato para el día en que las 
Elecciones se celebren. 

EL CASO DE LA SEÑORITA M88TEYRIM 
Aj-er en el Senado, hizo el Sr. Alvarez 

óuijarro, una pregunta al ministro de Ins
trucción pública, ao-.-rca del caso' de la seño
rita ISÍostej'-rin, directora de la Normal de 
Oviedo, y del cual nos hemos ocupado varias 
veces en estas columnas. , 

El ministro de Instrucción pública, un 
poro encastillado. Un mucho llevado de u 
alta mira que incliiia todas sus decisiones, 
prometió hacer justicia. 

Bueno es prometer; pero hacer • es muchí-
'imo mejor. 

COMISIONES DEL SENAüS 
Reuniéronse aj-er la que entiende en el 

proyecto de concesión de pensiones á los VK-
temnos de la guerra de África, acordado pu-
blicaí uu anuncio', í fin de que los que s .-
Crean con derecho á ella lo participen antco 
de que informe la Ctmisión. 

La que se refiere á la admisión de los te
jidos algodoneros, -íii la cual predcminarcn 
dos tendencias. El vSr. Calbetón disiente de 
los deseos del presidente del ConSfjo, y se 
opondrá al proyecto. El Sr. Ailendesalazar, 
se manifestó también hostil á la admisión 
temporal. 

La de Tribunales para niños, exa*"ii'ó 
Cuantos trabajos áf- información se hicieroi 
cerca de ella, no lla..;'ando á un acuerde/ de
finitivo. 

La del enyesado de vinos, dio dictamen 
conforme al proyecto del Gobierno. 

Lo mismo hizo la de retiros y jitensione^ 
para malinos, conti amaestres y practicanteá 
dé la Armada, íutrcduciendo aígunas varian
tes. 

LA PENSIÓN Á LA VIUDA Y HUÉR
FANOS DEL SEÑOR CANALEJAS 

La Comisión de gracias y pensiones, re
unióse ay'.ír em Ja Altr. Cámara,: dictaminan 
do de acuerdo con el Congreso, acerca, del 
proyecto de lej^ de pensión á la viuda é lu
jos del Sr. Canalejas. 4 

LA HUELGA DE OJOS NE8R08 
Según telegrama oñcial recibido anoclit: 

en el Ministerio de )a Gobernación ha que
dado solucionada la huelga de Ojos Negros. 

Serán admitidos nuevamente al trabajo los 
obreros despedidos. Aunque no oficialmente, 
se dice que á los qué no sean -idmitidos 
se les entregará una indemnización de 700 
pesetas. 

LOS TEJIDOS 
Ayer emitió dictamen, de conformidad con 

el proyecto, la Comisión que entiende en 
el asunto de la admisión temporal de teji
dos blancos para estampación,- formulando 
voto particular los_ Sres. Calbetón'y Ailen
desalazar. 

INTERESES DE GALICIA 
En una de las Secciones del Congreso sé 

han reunido los diputados vSres. Soto Re
guera, Montero Villegas, López y GúUón, 
ocupándose en la construcción del ferroca
rril de la costa que ha de unir á Gijón con 
El Ferrol, acordando emprender una, inme
diata campaña en pro de la realización del 
proyecto. 

COMISIONES DEL CONaRESO 
A última hoi-a de la tardé se reunieron 

ayer las Secciones del Congreso para ele
gir, entre otras Comisiones de menos in
terés, la de ferrocarriles complementarios y 
la que ha de entender en el Tratado fran
co-español acerca de Marruecos. 

Para la primera han sido elegidos los se
ñores Rosales, Galarza, Arias de Mirinda, 
Pérez Oliva, conde de Gamazo, Reselló y 
Torres (D. Luis). 

Para la segunda, los Sres. Burell. Balles
teros, Ríu, Mendoza, Roselló, Suárez Inclár 
,(D. Pío) y López (D. Daniel). 

LOS RIESOS DEL ALTO ARAGÓN 
Anoclie llegó á Madrid una Comisión de 

la provincia de Pluesca, que en unión de 
los diputados ara.goneses, gestionará que se 
active la aprobación del proyecto de riegos 
de! Alto Aragón. 

UNA AMNISTÍA 
Esta tarde, á las cinco, se reunirán en el 

despacho del jefe del Goíjierno, que les tie
ne citados, los Sres. Castrovido', Moróte y 
Alvarez Ángulo, con quienes el -ionde de 
Eomauones piensa tratar de la amnistía que 
se propone conceder á los procesados 3i' cou-
deua-dos por delitos políticos y de Prensa. 

LA PROPOSICIÓN MILA 
El diputado. D. Pedro Milá, defenderá esta 

tarde la proposición de ley que, tiene presen
tada al Congreso, acerca de los problemas 
económicos y su solución. 

Dado el interés de la proposición que se 
••eputa couio fruto de, uu estudio, acabado de 

la Hacienda nacional, se decía ayer en el 
Parlamento que hoy la sesión estará muy 
concurrida. 

EL PRESUPUESTO DE ÍNQItESCS 
La Subcomisión de Hacienda se reunió 

ayer tarde, dando dictamen acerca del presa-
puesto de ingresos, de conformidad con. las 
modificaciones introducidas, por el Sr. Nava
rro Reverter. 

LA LEY HIPOTECARIA 
' La Comisión que entiende en el proyecto 
reformando algunos artículos de la ley Hi
potecaria, se reunió- ayer en el Coi^reso, 
nombrando presidente' al Í3r. Roselló, y. se-
cretariü al St. Cantos. 

LA CeMISION DE LÉRIDA 
La- Comisión de -la Diputación de Lérida^ 

que Se halla en Madrid gestionando la cons
trucción del ferrocarril Noguera-Pallaresa, vi
sitó ayer al mini-stro de Hacienda, intere
sándole la aprobación del proyecto, y con el 
mismoi objeto visitó también en el Congreso 
al Sr. Moret, el cual manifestó á los comi
sionados que hará lo posible para que la Co
misión apruebe cuanto antes el proyecto. 

Los comisionados se muestran muy satis
fechos de sus gestiones. 

LA FUERZA OE TIERRA 
El ministro de la Guerra, leyó ayer tarde 

en el Congreso un proj'ecto de ley, fijando 
en 121.000 hombres las fuerzas permanentes 
del Ejército de tierra, para el año 1913. 

LOS BANCOS 
Una Comisión formada por representantes 

dfe diversa.', entidades bancarias ha visitado 
al ministro de Hacienda para pedirle que 
se unifique la tarifa contributiva, que hoy 
es dis-tinta para los Bancos que funcionan en 
España,. 

E l ministro prometió estudiarlo. 

LAS CERILLAS 
Una Comisión de cerilleros ha visitado al 

señor ministro de Hacienda, el cual les ha 
manifestado, por lo que aP aprovisionamien
to de cefillas respecta, que él tiene el pro
pósito dé que se líaga por concurso. 

NUEVO SUBSECRETARIO 
En la visita que ayer tarde hizo al Regio 

Alcázar el conde de Romanones, el jefe, del 
Gobierno sometió á la firma de S. M. dos 
decretos. Uno, admitiendo la dimisión del 
cargo de subsecretario del Ministerio de 
Gracia y Justicia, al Sr. Montero Villegas, 
3' otro, nombrado para sustituirle, al señor 
D. Joaciuíii Quiroga, ex diputado y secreta 
rio que fué del Congreso. 

EL PROYECTO REFOPt-
MANOa LA POL IC ÍA 

. Hasta última hora de la tardé, estuvo ayer 
reunida la 'Comisión que entiende en el pro
yecto de ley de reforma die la Policía. 

Los Sresi. BaiTÍobéfo y Méndez Bejarano, 
hicieron algunas obsei-\-aciones, aue pasaron 
á estudio de la Comisión, la cual" emitirá hoy 
dictamen definitivo. 

Se puede adelantar, que,la Comisión hará 
en ©1 proyecto modificaciones esenciales, so
bre todo al artículo 2.°, de forma que pueda 
quedar al arbitrio del ministro de la Gober
nación el poder otorgar ó retirar atribuciones 
al director general de Seguridad. 

UNA ENMIENDA 
El Sr. Romeo ipresentó a3'ei-, la siguiente 

enmienda: 
«Los diputados que suscriben, ruegan al 

Congreso se sirva aprobar las siguientes adi
ciones al articulado de la ley de presu
puestos. 

Se autoriza al Gobierno de Su Majestad: 
Primieiro. Para suprimir el descuento á los 

funcionarios públicos que percibiesen menos 
de 2.000 pesetas de sueldo ó haber. 

Seg-undo. Para reformar las plantillas su-
primiceido todos los sueldos burocráticos me
nores de 1.500 pesetas. •̂ 

Tercero. Para reformar las plantillas de 
empleados subalternos suprimiendo todos 
los sueldos menores de ti'es pesetas diarias, 
qij-e es el jornal medio de los peones. 

Cuarto. Para reconocer como años de ser
vicio al Estado aq^iellos en que los funciona
rios ha5-an percibido menos de 1.500 pesetas 
de .sueldo. 

Quinto. Para establecer la oposición para 
el ingreso en todos los escalafo'nes civiles y 
la antigüedad para el ascenso, dejando el 
20 por 100 de la*, vacantes para un turno de 
mérito, mediante oiDosición entre funciona
rios dé la inmediata categoría inferior, con 
dos años de ser vicio, como «mínimum» y sin 
nota desfavorable en sus exnedientes. 

Sexto. Para réfomiar las plantillas dentro 
de los actuales presupuestos y sin aumentar 
sus cifras-, con arreglo á la siguiente escala 
de categorías: 

Primera 
Segunda... 

I Tercera 
Cuaiia.. 
Quinta 
Sexta 
Séipiima 

1.500 pesetas 
2.000 — 
3.000 .— 
4.000 -— 
5-500 -— 
6.500 — 
8.000 — Octava : g.ooo 

Novena lo.ooO 
Décima 12.500 

• Séptimo. Para uniformar el horario de to-
da,s las oficinas públicas con una jornada 
única de sei,s horas, de las ocho á las catorce, 
con prohibición- de que el público tenga ac
ceso á las oficinas niás que durante una: ho
ra, que será señalada, combinando las iKrtMS 
de modo que en un misino día puedan ser 
visitados seis centi-os oficiales y gestiona
dos los a-S'untos que al particular interesen. 

Octavo. Para conceder á los funci,inario& 
públicos-, trasladados sin su voluntad, el im
porte de los viajes.» 

LA SAL 
Una Comisión, de fabricantes de en:;:-uti-

dos, ha visitado al Sr. Navarro Reverter, 
para íe]icita.rle y agradiseerle el que haya 
desistido de presentar el proj-ecto de lev gra
vando la sal. " '̂  

LOS DE BiLONIA 
El sábado, celebrarán su almuerzo anual, 

los alumnos que han- sido- de la. Universidad 
de Bolonia. 

Al acto, que se celebrará en el Congi--;so, 
asistirá el conde -de Romano-nes. 

R0MAN9NES Y LA CIERVA 
Para hablar acerca del proyecto de ley de 

reforma de la Policía, conferenci-irojí ayer 
tarde en el Congreso los Sres. La Cierva y 
Romanones. 

_ El Sr. La Cierva, se propone seguir comba
tiendo el proyecto que considera en des
armonía con las leyes del país. 

EL ilTEi 
.«!@ e n 

Es Ea ma^ca da SI
DRA CHa»IFA@HE 
que más se frae:-

latia y en a l e^tg'awjae's. 

"TRADICIÓN Y PROGRESO" 
Han llegado á manos del excelentísimo 

y reverendísimo Prelado, mi señor, los 
tres primeros números de una revista quin
cenal, que á mediados de Octubre último 
ha comenzado á editarse en esta ciudad con 
el título de Tradición y Progreso, publi
cándose, dice, bajo la invocación de San 
José y_. con i'Umisión á la censura eclesiás
tica. 

Con relaciiótt á tal levista, y para aue 

conste claramente acerca del particular la 
actitud de la autoridad diocesana, sé ha 
servido su excelencia reverendísima, orde-
.narme hacer en este Boletín Oficial laá ma
nifestaciones siguientes: 

I.* Hace próximamente dos añCs fué pre
sentado á la censura y aprobación del Pre
lado un escrito, en pruebas de imprenta, con
teniendo el Programa para la publicación 
de la susodicha revista, pidiéndose á la vez 
licencia para editarla en esta capital; mas 
^noticioso su excelencia reverendísima, por 
declaración ingenua del mismo solicitante, 
de que había de ser parte principal é ins
pirador de la publicación proyectada un 
sacerdote ex religioso, no adscrito canóni
camente á _ la diócesis, hubo de negar la 
solicitada licencia, por tenerle ya anterior
mente intimada la prohibición de publicar 
escrito alguno en ella, tratándose de quieíi 
por otras publicaciones ha merecido cen
sura desfavorable del mismo Prelado y de 
la Sagrada Congregación del vSanto Oficio. 

2.* En tal estado el asunto, ha salido 
á luz el primer número de la revista sin. 
otro conocimiento previo por parte de la 
autoridad eclesiástica; v aunque en aquél 
Se hace mención de «bendi'ciones episcojm-
les» recibidas, de las que no ha3r otra no
ticia, es constante que el Prelado propio del 
lugar cíe la publicación no ha conctedido ni 
bendición ni licencia, antes las ha denega
do terminantemente. 

3." Escudándose el autor ó director de 
la revista con un. titulado «Consejo de di
rección», al cual asigna tres nombres respe
tables, el primero de un Teligio.so con car
go importante en su Orden y los otros dos 
de seglares muy dignos de singular consi
deración, debe hacerse constar que los tres 
señores, unánimente se han manifestado 
,ante: su excelencia reverendísima, sorpren
didos por. tal nombramiento de consejeros, 
que_ se estampa éii la revista sin su asen
timiento,; añadiendo que, habiéndoseles ex
puesto hade ya muchos meses, y por media
ción distinta, el pensamiento de pulílicar 
Tradición y Progreso, habieron, de limitar
se^ á expresar sits simpatías á la significa
ción de. tal título^.y alguno á ofrecer su co
laboración,, con tal que se publicase con la 
aprobación del Prelado diocesano; y con ello 
queda dicho que en la repetida revista no 
ha tenido intervención alguna el que llama 
su Consejo directivo. 

4.=' Conviene que conté, asimi.smo,; que 
algunos de los que en el primer ntimero 
aparecen firmando ciertos «pensamientos» ó 
frases favorables á la revista, obtenidos 
por distintas artes, han expresado á su 
excelencia reverendísima, de palabra unos, 
y otros por escrito, su extrañeza de 
da estimarse que ellos la presten favor ó 
cooperación. 

5-* y última. Siendo harto patente á 
quien quiera el espíritu que palpita en el 
contenido general de los tres editados nú
meros . de Tradición y Progreso, que por 
sí solo ya imposibilitaría la concesión de 
censura y aún de bene\¡t)lenc¡a para esa pu
blicación, su excelencia reverendísima re
prueba concreta y expresamente, oído el 
dictamen de los censores de oficio, como in
oportuno, ofensivo á los oídos piadosos y 
sospechoso en la doctrina lo que en, los nú
meros segundo y tercero de tal. revista se 
encabeza con el epígrafe Apologética Jose
fina. 

Considera el excelentísimo y reverendísi
mo señor Arzobispo, bastantes, por ahora, 
las manifestaciones precedentes, para qué 
todcs_ cuantos hayan recibido ó recibieren la 
repetida revista, y principalmente el clero y 
fieles de esta diócesis, sepan á qué atenerse 
en el presente caso, y se interesa de la Pren
sa católica la reproducción-ó noticia de aqué
llas para cíonocimiento de sus respectivos 
lectores. 

\'alencia, 16 de Noviembre de IQTJ —Doc
tor Péhx Bidbao y Vgarrizo, canónigo se
cretario, . 

^ IHIRESASTE1 U S SEÑORAS 
Antigua casa S. RSai^teana (antes Pl.^ Santa 
Cruz), hay, J^toeEga, S, frente la igle«ia"Santa 
%Svus, La iSoda E s p a ñ s B e . Novedades en 
confe€ci«nas. Lanería: corte» de vestido nove
dad, desde 9 ptas. Abrigas, últimos madeies 
desee 20 pesetas. 

Credií Lyonnaís. 
Empezamos nuestro trabajo de información 

oomercial de la «Carrera de San Jerónimo!., 
dedictjiido algunas líneas al establecimiento 
de banca «Credit L3'oiiiiais, de garantía y po
pularidad mundial. 
_ Inútil nog parece mencionar lo que es har

to conocido de todos, ni hablar del crédito 
de dicha entidad ba.ncaria, que figura en 
nuestra Nación á la cabeza de las que se 
dedican á este ramo de operaciones bursá
tiles. 

Sólo por tratar hoy -en esta sección de 
la «Carrera dé San. Jerónimo», en donde está 
enclavado el hermoso edificio en que funcio
nan las oficinas de dicho Centro, nos mueve 
á dedicar esta breve reseña del «Credít Lyon-
nais» 3̂  demostrar, sin ambage, el orc»-ullo 
que sentimos de tener en España instituicdóu 
de tan. reconocida importancia. 

Réstanoís sólo hacer constar, que no en 
una sencilla información como es ésta, sino 
para .un «extenso volumen, había matoría 
suficiente si fuéramos á detallar las ventajas 
y beneficios que-ha reportado y reporta en 
multitud de ocasiones á la banca y comer
cios españoles. ' 

Hilos V sucesores de Luis Mira. 
Esta acreditadísirna confitería, elegante

mente instalada en la Carrera de -San Jeró
nimo; 34, fué abierta al público en el año 
1855 por D. Luis Mira, desde cuya fecha 
ha venido mereciendo el favor del público 
elegante de Madrid, alcanzando en los últi
mos años, bajo la razón social de «Hijos y 
sucesores de Luis Mira», una venta-en sus 
artículos i'erdaderamente excepcional. 
^ En Gijona, calle de Valí, número 43, tiene 
instalada esta casa, una importante fábrica 
de turrones, que abastece los merca-.dos prin
cipales de casi toda España. 

Los «Hijos y sucesores de Luis Mira» son 
proveedores «efectivas» de la Real Casa, cu
yas p-er.sonflS han franqueado infinidad de 
veces las puertas de aquel establecimiento. 

La especialidad de esta confitería son los 
turrones de su elaboración, afamados en Es-
pana, y exporta á provincias grandes can
tidades de mazapán de Toledo, peladillas de 
Alcoy y dulcesi de Valencia, haciendo por sí 
misma la facturación de todos los pedidos 
que se la hacen desde fuera. 

La casa de «Hijos y sucesores de Luis 
Mira», Carrera de San Jerónimo, 34, Madrid, 
honra al comercio de la capital de nuestra 
Península y nos honra á nosotros incluyén
dola en estas :columuas. 

¥©nancio Vétciue^. 
En el número 26 de esta calle, están ins

talados, desde hace la friolera de ciento 
cinco años, el despacho central y las ofici
nas de la acreditadísima^ casa de VENANCIO 
VÁZQUEZ, hoy de L», Emilio González. 

Desde el año 1808, ha venido siendo: esta 
dasa la predilecta de todos los consumidores 
de chocolate, cafés, tés y bombones, cuya 
fabricación ó importación ha alcanzado siem
pre cifras fabulosas. 

Hemos visitado la instalación de la nue
va 'ciasa. que D. Emilio' González está lle
vando á cabo en el número 29 de la misma 
Cañera d-e San Jerónimo, obligado por el de

rribo de la finca, en que hasta ahora tiene 
su despacho, y nos limitamos á consignar 
gustosamente que será uno de los estableci-
tnientos de más lujo y confort de Madrid. 

Sean estas lineas la demostración de nues
tra sinceridad en esta clase de informacio
nes, sinceridad que nos impulsa á contrave
nir, los deseos del actual propietario de la 
casa Venaaició Vázquez, cuyos artículos no 
necesitan otra propiaganda que la de su bon
dad. 

Buffeí Resfauraní Ifaliano. 
Este favorecidísimo' bM//eí, situado en el 

número 32 de la Carrera, de San Jerónimo, 
lo abrieron al público e láño 1871 D. Eduardo 
Antonio y D. Julio Durio, y sigue hoy fun
cionando en propiedad de sus herederos, k-s 
cuales han oonseguidó obtener una clientela 
tan selecta como numerosa. 

PvS conocida y elogiada por todo el público 
de buen gusto la cocina de este restaurant, 
no sólo la italiana, sino la, francesa y la es-
paiiola, así como merecen singular mención 
el inmejorable servicio y excélente comodi
dad que ofrece el establecimiento. 

Las mejores marcas de vinos españoles y 
extranjeros encontrarán también en este ad
mirable buffet, que por todos- con,céptbs re-
aomenda-mos encarecidamente 4 nuestros nu
merosos lectores. 

pensión Rlíln. 
O a i - f e r a úa S a n J e r á n i m o , SS , 2.° 

Pensiones acreditadas y hoteles de lujo hay 
muchos en Madrid como en to-das las grandes 
capitales; pero hay inuy jDocas casas que 
hayan sabido estudiar las %'eniaderas nece
sidades del público, y atendiendo exclusiva
mente á él, pongan en su negocio algo que 
no: sea la mera del lucro, sino- un pundono
roso amor propio en servir lealmente á sus 
clientes. De esta manera procede la Pensión 
Rhin, que atiende á todos sus huéspedes con 
tan grande interés^ que hay mucha gente 
que tiene que esperar turno para ocupar las 
habitaciones. 

Es cierto que en Madrid hay grandes ho
teles de gran lujo y confort;"pero también 
es cierto, que no por pagar el público ma-
3-01- hospedaje está mejor atendido, pues 
acaso, acaso, lo que no va en servicio esme
rado va en fachada. -
. No-sotros hemos visitado esta Pensión, y 
hemos quedado altamente complacidos. Hi
giene, confort y una coaina francesa y es
pañola de calidad excelente, son las tr-;s 
cosas que han dado merecida fama á este 
establecimiento, el mejor montado de Ma
drid. 

F. ^amaeola. 

En objetos de arte de Eibar y de Toledo, 
ha sabido acreditarse esta casa de tal ma
nera, que es hoy la preferida por los inteli
gentes. 

El Sr. Zairiactila, no es un comerciante 
más, sino un verdadero artista, y no nos en
gañamos al" profetizarle un brillante por
venir. 

Charles Beyard. 
Este es el nontibre del propietario' de la 

Pensión establecida én el piso primero del 
número 29 bis de la Carrera de San Jeróni
mo, casa cu>-a instalación, de primer orden, 
no deja nada que desear. El comedor está 
situado en la planta baja de la misma finca, 
local que fué del Restaurant Bilbaíno. 
' La Pensión de M. Charles Beyard, es fre-
cuentadísima por muchos extranjeros que, 
además de un esmerado y económico servi
cio, encuentran ocasión de hablar en sus 
diferentes idiomas. 

Pérez Moüna. 
Carpara á® San Jeránlm®, S8. 

^ Es una de las casas que más justo crédito 
tienen en esta corte. Lo más selecto de nues
tra aristocracia es la clientela de Pérez Mo
lina, que en su especialidad de medallas re
ligiosas Se ha colocado indiscutiblemente á 
la cabeza de las jo3rei'ías madrileñas. 

Esta casa, queriendo corresponder al de
cidido concurso que le dispensa el público 
madrileño, procura ofrecer sus productos in
imitables por su perfección-y arte, en con
diciones taní ventajosísimas de precio, que 
hacen imposible toda competencia. Ya lo 
saben nuestros lectores; ahora que se apro
ximan las Pascuas, visiten la joyería de Pé
rez Molina y nos agradecerán este consejo. 

Anfonfo García. 
Antonio García, fabricante de turrones de 

Jijona, establecido, plaza de ]as Cuatro Ca
lles, antiguo despacho de billetes de toros ; 
especialidad en mazapanes, peladillas v pi
ñones. Todos los géneros expendidos por esta 
casa, son elaboración piopia. 

ú®i Emitns. y Bluío. S r . Copsfeisal 
Agu i res , ñpzob isps da TaieíSo, 

al- d. irsstsi* gssssra! de la 
" A c e i é n Seosai Popu ispu . 

«Rdo. P. Gabriel Palau.:—Barcelong.. 
Rdo. Padre: Agradezco profundamente la 

atención del Directorio de la «Acción Social 
Póüular», que, reunido en sesión anual, ha 
tenido la bondad de reiterarme el testimo
nio de su adhesión. A la vez hago votos 
por que esa Institución, honra de "España, 
progrese y sé ctesenvuelva, y produzca to
dos las frutos que de ella esliéramos los que 
desde sus princiisios vamos siguiendo con 
creciente interés sus proyectos 3; sus triun
fos. , • 
,.Suplicándole que salude en mi nombre al 

Directorio, y singularmente á su dignísimo 
presidente, me reitero, su afectísimo en 
Cristo, 

E L C.A,RDENAL . AGCIRRE. 
Toledo, iS'de Noviembre igii.-st 

e3sa^®~*-®„»-

wúim iElESI 
P r i m e r ejepoioEo» Segussá© Eiama-

Ayer fué aprobado D. Manuel Lobo y Ló
pez (iiúm. 123). 

Para hoy, á las cinco de la tarde, se con
voca á los opositores hasta el núm. 150 de 
la lista. 

aw«¿^iL'Wffffl?».-»-ffi-»-,<R»gmgp^^.w«g.w».T~— 

Los Sres. D. Emilio Llasera y D. Ricardo 
Ortiz de Zugasíi, han propuesto á la Junta 
de gobierno del ilustre Colegio' de Abogados 
de IMadrid, la celebración de una 3'elada ne
crológica, para honrar la memoria del falle
cido ex jDresidente del Consejo y decano de 
aquel Colegio, Sr. Canalejas. 

13BX 3.-33.0 ? ¿ o - VINO PINED! 
Usar el ALCODENTAL es conservar la dentadura. 

lif4Ell^ñSTÉ|4lCOSI! 
¿Queréis curaros,? ¿Queréis sanar? En 

vuestras manos está el medio de conseguir
lo. Usad la nenrasiinct de G. R. Chorro, 
específico, premiado en- la Exposición Inter
nacional con la^más alta recompensa. 

De venta e:i todas las farmacias á 3,50 
pesetas frasco. De'fósito, Pérez, Martín y 
Compañía, Alcalá g, Madrid, 

S^slán del día 2 de Dicleiniire. 

Se abre la sesióii á las tres y treinta. 
En, el banco azul el Sr. Alba. , 
Se aprueba el acta. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor ALVAREZ GUIJARRO ve con 

tristeza el aspecto desolador que presenta la 
Gáhiara, pues quisiera que le escuchase la 
difstingUiida concurrencia que conipone el 
Senado. 

Pasa á tratar de la persecución de que es 
objeto la directora de la Escuela Normal de 
Oviedo. ' 

Luego, analiza las causas que determina
ron esta campaña en contra, de la citada, di
rectora. 

Dice que á pesar de que hace treinta^ años 
que ejerce la abogacía, no ha visto jamás 
un caso como el que le ocupa. 

.Acusa al juez de Oviedo, que intervino en 
éste pleito'de no haber cumplido co'mo de
bía ; afirma que arrolló todas las disposicio
nes?'académicas. , , j : 

Luego, dirigiéndose al ministro''de Ins
trucción'pública,.: le dice que ,si piensa,,.re-, 
solver en justicia este asunto, vis-to'.las cir
cunstancias que concurren. 

(Entran los ministros de Marina y Gra
cia y Justicia.) 

El señor ALBA, manifiesta que él lio ha 
tenido intervención ninguna en el asunto. 

El minis t ro no tiene más que cumplir el 
auto del juez. 

Expone que él no- ha provisto la plaza que 
ha resultado vacante, sino que se ha concre
tado á decir: «cúmplase». 

Confiesa que no quiere actuar en este asun
to. Dice que esta señorita de que se trata, 
se halla en Madrid, sin preocuparse de la 
enseñanza ni del cargo. 

Termina diciendo que está dispuesto á pro
ceder con justicia. 

El señor ALVAREZ GUIJARRO d,ice que 
el juez declaró á-la señorita Mosteyrin in
hábil para ejercer el cargo de directora y 
profesora, sin confitar que haya faltado en 
lo más mínimo á sus deberes. Es más: se 
extralimita en el cumplimiento de su cargo.. 

Pide que se abra expediente al juez de 
Oviedo. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA pro
mete atender las indicaciones del Í5r. Al
varez Guijarro. 

El marqués de ROZALEJO pide que, para 
estudiar detenidamente eí Tratado franco-
español, se traigan á la Cámara algunos do
cumentos, que sin duda son de particular in
terés para el caso. Son precisos para que en 
tan importante asunto como éste, no exis
tan ambigüedades, que conviene evitar á 
todo trance. 

El señor SOLER Y MARCH, formula un 
ruego al ministro de E'omento, referente á 
dos ̂  trozos de carretera en la provincia de 
Lérida que hace cinco años se acordó cons
truir. 

(Están en la Cámara los ministros de la 
Guerra 3' Eomento.) 

El ministro FOMENTO dice que no se 
ha hecho la -obra ixiri^ue el informe de los 
ingenieros provinciales, juzga necesario ha
cer antes un puente. 

Rectifica el señor SOLER Y MARCH, ma-
nife-stando que no hace falta ninguna cons
truir tal puente. 

También rectifica el ministro de FO
MENTO. 

El señor POLO Y PEYROLON se que
ja de que hayan hablado antes ,que él cua
tro', señores que no tenían pedida la palabra. 

La presideucia le dá las pertinentes expli
caciones. 

El señor POLO rectifica, diciendo qae no 
ha querido censurar la conducta de la Mesa. 

Luego hace, una pregunta al Sr. Alha. 
vSe refiere á un caso ocurrido en una es

cuela de niñas de Camporrobles, en la cual 
Una alumna fué admitida sin estar bauti
zada, por consentimiento de la Junta pro
vincial. 

El señor ALBA le contesta. 
El .señor POLO rectifica; también lo hace 

el señor ALBA. 
El señor MUÍÍOZ DEL CASTILLO se 

ocupa del asunto relativo á la asistencia de 
los escolares á clase, pidiendo aclaración 
respecto á ,1a urgencia de la reunión de les 
claustios, por lo que toca al proyecto de ley 
que Pe presentará sobre este asunto. 

Le contesta el señor ALBA y rectifican 
ambos. 

El marqués de PORTAGO hace un rue
go al Sr. yillanueva, resp'ccto á que en las 
obras públicas no se empleen materiales de-
fieientes. 

-ORDEN DEL DÍA 
Se aprueban los siguientes dictámenes: 
Crédito' extraordinario de 250.000 pesetas 

al presupuesto de Instrucción pública. 
Tres suplementos de crédito al Ministerio 

de Marina, importantes en junto 849.000 pe
setas. 

Dos suplementos de crédito, importantes 
383.000 pesetas, 3' un crédito extraordinario 
de 124.431,66 pesetas al presupuesto vigen
te de Marina. 

Otro autorizando la cesión por el ramo' de 
Guerra al A3-untamiento de Ceuta del edifi
cio denomina-do. Departamento de las bar
cas, del antig-ao recinto d'e aquella plaza. 

Se pone á discusión el dictamen, acerca 
del proyecto de ley derogando el artícu
lo 2." adicional de la ley de 12 de Junio, 
sobre amortización del Cuerpo general de 
la Armada, en la escala dé tierra. 

El general FERRANDIZ se opone á dichü 
dictamen. 

El general AUSON, de la Comisión, le 
defiende. 

Rectifica.il brevemente ambos señores. 
El ministro de MARINA interviene para 

hacer algunas aclaraci-bnes. 
Se aprueba el dictamen. 
Se vota definitivamente el presupuesto de 

liquidación; después, se procede al sorteo 
de secciones. 

(Ocupa la presidencia el general Aznar.) 
Dase cuenta del sorteo y se levanta la se

sión. 

También denuncia deficiencias iinperdonaj 
bles en los trabajos de lavado de las'minas 
de Asturias, .que, á su entender, entrañan 
graves perjuicios para la salud. 

El señor VILLANUEVA dice que acepta 
las denuncias 3' que, procurará irifo'rmarsa 
de los hedios á-que se refieren para corre' . 
girlos, de ser preciso. 

El señor SANTA CRUZ se ocupa de la 
exportación, de la naranja, -pidiendo el au
mento del material ferroviario destinado á 
este servicio. 

El señor PEDREGAL se levanta para pr<* 
testar de las concesiones que se hacen para 
el ap-rovechalhieiito en varios trozos de río» 
asturianos de los residuos de las minas de 
carbón. 

Estas concesiones dice que vienen á, per
judicar á los ribereños 'pobres, que ante» 
utilizaban esos, resid,uos. 

Entrase en el 
ORDEN DEL D Í A 

Son tomadas ,én éoustderación varias p r o -
I)osiciones de ley. 
' E l señor ROMEO' se levanta airado, di

ciendo que no puede consentirse lo que está 
ocurriendo. 

Pidé;qué se cierren las puertas y se cuen
te, el núüiero de diputados. 

Entre gritos y .protestas van entrando és
tos al salón, eií el qué termina, por haber 
nuniero suficie-ate. 

A ^ oonfinuaoión procéilese al sorteo de 
Secciones.-

Terminado eP sorteo -de las vSecciones, se, 
pone á,d,isettsión el dictamen sobre gl pro
yecto de ley concediendo varios créditos ex
traordinarios, importantes, en junto, p'ese\ 
tas 2.834 379,90, al presupuesto de obligacio- . 
nes de Jos departamentos ministeriales c a 
I-respondiente al actual año económico, y 
con destino al p.ago de obligaciones de ejer
cicios ceri-ados. 

El señor PEDREGAL apoya un voto par-. 
^iculai- lormulado al meneio'nado dictamen. 

Combate la concesión de estos créditos, 
pues entiende que con ello lo qué se hace 
es rectificar lo • ciue hicieron las Cortes d? 
1900, muy especialmente en lo que se refie
re á la subvención xroncedida á la Tras
atlántica. 

El señor SUAREZ INCLAN (D. Félix) 
le contesta, en nombre de la Comisión. 

Rectifian el .señor PEDREGAL-
El .señor AZCARATE interviene en la 

discusión, combatiendo también ]o.s. créditos 
extraordinarios. Afirma que la cantidad .que 
a titulo de subvención se -concede á la Com
pañía Trasatlántica es, más que nada, tm 
regalo de dos millones. 

El señor ministro de FOMENTO dice qae 
en esta ocasión, como siempre que se dis
cuten asuntos que afectan á la Compañía 
Trasatlántica, se ha aprovechado por algu
nos diputados para atacar á la Compañía. 

El Sr. Villanueva defietfde los créditos ex-
traordmariüs, añadiendo qiuie se ha traído al 
Parlamento el expediente con toda clase de 
datos para que los diputados puedan discu
tirlo como estimen conveniente. 

Termina el ministro diciendo que él se 
considera satisfecho con creer que lo que el 
Gobierno propone á la Cámara es tma COSÍL 
justa. 

Vuelve el señor PEDREGAL á hablar pa
ra decir que no es posible discutir como 1Í> ' 
hace el ministro de Fomento, pues é.-ite ha 
dado como pronunciadas cosas que él no 
dijo. 

Argumenta nuevamente contra los ejerci
cios cerrados, diciendo qu'e varios ministros 
tuvieron en suspenso el expediente. 

También interviene nueva y brevísima-
mente el señor AZCARATE, rectificando el 
ministro de FOMENTO. 

^ Al preguntarse si se aprueba el voto par
t icular, los republicanos piden votación no-
I rninal. 

Es desechada la enmienda por 91 votos 
contra 10. 

El m'inistro do la GUERRA, de uniforme, 
sube á la tribuna, dando lectura del -pro 
yecto de ley fijando las fuerzas permanen
tes del Ejército para 1913 en 121.07* hom
bres. 

Se vota definitivamente el presupuesto d€ 
ga.stos de la ,'íección 12.^, «Acción en Áfri
ca», y el crédito extraordinario de pesetas 
210.452,96 á un capítulo adicional dei preSíK 
pu'csto vigente del Ministerio de la Go'ber-
nación para pago de obligaciones de ejercí» 
cios cerrados. 

Reunión de secciones. 
A las siete pasa el Congreso á reunirise en. 

Secciones. 
Reanudada la sesión á las ocho menos 

veinte, dase cuenta del resultado de las vSec
ciones y del nombramiento de Comisiones, 
para dar dictamen sobre los siguientes asun
tos: 

Comisión de peticiones.—Proyecto de ley 
del Gobierno, de ferrocarriles complementa-, 
rios de la red general e.spañola. 

Proposición de ley autorizando la conce
sión de un ferrocarril de Sarria á Barcelona 
á Esplugas. 

Proposición, de ley declarando de utilidad 
pública las obras de saneamiento de Sala-" 
manca. 

Pro3'-ecto de ley del Ckibierno sobre, am-, 
pliación del plan de 7.000 kilómetros de ca
rreteras. , : 

Proyecto de le3' del Gobierno so'bre emi
sión de un emp'réstito por la Junta de Obras' 
de la ría del Guadalquivir y puerto de Se
villa, conforme al a.rt. 10 de la vigente de 7 
de Julio de 1911, relativa á la reorganiza
ción de las Juntas de Obras de puertos. 

Proyecto de lé,y del Gobierno deolai-and'isí: 
de servicio general el ferrocarril de vía an
cha que partiendo de Avila, y pasando por 
Peñaranda da . Bracamonte, termine en Sa
lamanca, empialmaii'do en su oiigen con él 
ferrocarril del'Norte. 

vSe lee el despacho ordinario y se levanta 
la sesión. ' ~ 

Ci 
Sesión del día 2 de Dicíeüilire. 

Con escasísima animación, abre la sesión 
el vSr. Moret, á las tres y veinte. 

Están en el banco del Gobierno el conde 
de Romanones y los ministros de la Gober
nación 3:- Fomento. 

Se aprueba el acta -de la sesión anterior. 
RUEGOS Y PREGUNTAS 

El señor CALDERÓN pregunta al Go
bierno si es verdad que los ingenieros agró
nomos han protestaido ante la Junta Cen
tral del Ministerio de Fomento de que no 
haya sido posible comprobar el proyecto de 
riegos del Alto Aragón. 
, Añade que esta protesta, de ser cierta, 
constitu3^e un acto de indisciplina que el 
Gobierno no debe ni puede tolerar. 

Le contesta el ministro de FOMENTO 
que, en parte, es cierta la noticia; pero que 
nada puede decir, reservándose el hacerlo 
para cuando esté terminado el expediente 
que se está instruyendo sobre el particular. 

El señor IGLESIAS (D. Pablo) se hace 
eco de algunas protestas formuladas por los 
trabajadores mineros de los Picos de Euro
pa y Bailen. 

Después denuncia al Gobierao represalias 
tomadas contra los ferroviarios coruñeses. 

i-nares tifas 
Esta importante vSociedad celebrará el día 

T2 de los corrientes, en el- teatro de la Co
media, una función extraordiiiaiia, patroci
nada por la excelentísima señora marquesa 
de Arguelles, como presidenta, y demás se
ñoras de la Junta de dam.as de los Comedo
res ^ de Caridad de Santa Victoria, y Sau 
José, protectoras de los ancianos pobres y. 
niños desvalidos, á cuyo sostenimiento se-
dedican los donativos que las personas oa>, 
rita ti vas se sirvan hacer á este fin y con
motivo de esta velada. 

Se pondrá en escena la comedia de don' 
Manuel Linares Rivas, titulada Añoranzas^ 
_ También tomará parte la agrupación mu

sical Maiidolinista Española. -
La función dará principio á las nueve ett 

punto de la noche. 

m EL AYUiTAifEiTO _ 
_ El Sr. García Molinis manifestó á los n». 

riodistas que la madre del Sr. Ruiz v^xf-
nez se encuentra un poco mejor. 

Lamentóse de que el vecindariKi le ech--' 
la culpa de que vayan cerradas las piatffor-
mas delanteras de los tranvías; dicha oid-.rr 
obedece al concejal inspector, Sr. Niccíi 
con ,el cual buscará el alcalde interino una 
fórmula para satisfacer el interés.del púMi* 
co y los de la Compañía. 

El Sr. García Molinas recibió á u n í Co-. 
misión de pintores revocadores para h.ibhir^ 
le 4e los inípr-^./^j ¿^i g-ncaip. 

Rectifica.il
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B3LSA DE MADRID 

Fondos públicos.—Interior 4 0/0 ct. 
BtMfis J*', do 50 000 paa«tas nomihalea. 

B, 
D, 
C, 
E, 
A, 

25.000 
12.000 » 

5.000 » 
2.0CO » 

500 » 
100 y 200 » 

» 

PEEOE-
DSNTS 

» G y H 
E n diferentes «sriea 
Itlenj fin do mes 
ídem fin pvó.tuno 
'Amortizabio 5 0/0 
Tdem 4-0/0 • 
O.'" B. Hirfitccario España 4 0/0. 
OblÍBaciones: F. C. V.-Ariza 5 0/0.. 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0. 

Electricidad do Chamberí 6 0/0 
S. G. Aziu'Mora do España 4 0/0. 

Vniáa Akohoiova Española 5 0/0... 
Acciones: Banco do España ,. 
ídem Hisi>nno-Amerioano...i 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Oa.stiUa 
ídem Espnfiol do Crédito 
ídem Central Mejicano 

ídem Eí!pañ!-1 d'-l Río do la Í>late. 
lonspafiía Al '•••'l.itarin da Tabacos. 
B. O. Azucarera J'i.-paña, Proíerentes 
ídem, Ordinarias 
fdem Altos. Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Felguera 
Unión Alcoholera Española 5 0/0.. 
fáem Resinera Española 
ídem Bepa.fioIa de E.xplosivos.. Ayuntamiento da Madrid. 
Obligaciones do 230 pesetas 
ídem da Erlanger y Compañía 
láem poí rísultas 
li. por «xpropiícionei del iütorior. 
ídem id. en el ICnaanche 

84,30 
84,30 
84,55 
84,75-
84,80 
86,65 
87,50 
85,10 
84,25 
84,40 

101,05 
94,80 

101,70 
103.50 
89,00 
77,50 
78,00 
98,09' 

456,00 
143,50 
246,00 

95,00 
130,50 
419,00 
466,00 
297,00 

41,50 
12,50 

295,00 
31,75 
79,00-
83,00 

255,00 
00,00 
83,00 
00,00 
00,00 
00,00 

84,35 
84,40. 
84,65 
84,80 
84,75 
86,50 
87,25 
00,00 
84,55 
00,00 

101,05 
84,80 

105,70 
103,50 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

456,00-
143,50 
000,00 

00,00 
000,00 
000,03 
467,75 
297,00 

41,50 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

263,00 
75,50 
00,00 
00,00 
83,00 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS i 
ÍM-ís, 106,50;'Londres. 26,83; Berlín, 1S9,70. ] 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin d«r mes, 84,52; Amortizabio- 5 t>or 109, 

101,05; F. C. Noc-te do España, 99,85: Madrid á Za
ragoza y Alioanto,'9S,40f; Drenas á Vigo, 28,10; Au-
daluoos, 64,60. 

BOLSA DE BILBAO 
Intd-icr 4 j>or 100 fin do mas, 86,30; Altos Hor

nos, 297,00; Resineras, !)6,0ü; ^Explosivos, 285,00; 
Industria y Gomea-oio, 216,00; Felgiioras, 31,75. 

BOLSA DE P A R Í S 

Extorior español 4 por 100, 91,95; Renta, francesa 
3 por 100, 90,05; Eiotinto, 1.901,00; Banco Nacional 
do Méjico, .980,00; de Londres y Bíéjioo, 583,00; 
Central .Mejicano, 898,00; Francés del Río de la 
Plata, 781,00; Español del Río de la Blata,, 446J)0; 
P. O. Norte de España, 467,00; Mndrid á Zaragoza 
y Álioante, 43.9,00; GrédiL Lyoniiais, 1.575,00; Comp. 
Na.t. d'E,?cpt«., ParÍFÍ, 1,001,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Extorior asiJañol 4 por 100, 90,00; Consolidado in

glés 2 1/2 por 100, 75,56: Renta alomana 3 por 100, 
76,tJ0; Ruso 1906 5 por 100, 102,75; Brasil, 1SS9 4 por 
100, 83,00; 1893 5 por 100, 100,50; íírnguay 3 1/2 por 
100, 72,00; Mejicano, íñiíS 5 por 100, 1S0,.50; Plata 
en barras onza Stand, 29,37; Cobro, 76,50, 

' BOLSA DE MÉJICO-

Banoo. Nacional de Méjico, 333,00; de Londras y 
.-Méjico, 230,00; C^'ntrd Mejicano, 154,00; Oriental 
do Méjico, 131,00: Descuento cspafi-d, 102,00; Mer
cantil MontwToy. 117,00; Sícrcantil Veracruz, 115,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES. 
Banoo de la Provincia. 171,00; Bonos hipoto^-iarios 

ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
B a ñ o de Chile, 214,00; Banco Español de Chi

le, 116,00, 
BOLSA DE ALGODOMES 

{Información do la cae» Santiago Rodoreda, Ven
tura, de la Vega, 16 y 18.) 

Telegrama del 2 de Diciembre de 1912. 
Cierre anterior Cierro de ayer 

i&riiaciói militap 

Octubre r Novbre . . 6,93 7,93 
Novbre. y Diobro. . . <5,82 6,78 
Dicbre. y Enero . . . 6,89 6,78 
Enero y Febre ro . . . 6,78 6,7i 

V«ntas de ayer on Liverpool, 4.000 balas 

Cruoee. 

Se ha concedido la cruz de p r imera del 
Mér i to Mil i ta r , can ' distintivoi b lanco, a l 
c ap i t án de Art i l ler ía D. hais de Toledo. 

—Idcni la d e .segunda de la m i s m a Orden 
y d ia t in t ivo , pens ionada con el lo po r loo, 
ha s t a su ascenso , a l subinspec tor médico 
de segunda D. Jo.^é Sáncihez y Sánchez. 

—Igua l ooncesión que al an te r io r a l íde.'ja 
D . José Fe rnández Vaque ro . 

Rstiro. 

Se le ha conoedido al p r ime r t en i en t e de 
la Gua rd i a c iv i l ( E . S..), D . André s Santos 
Orí tgt i«ira. 

i'. Pensión. 

Se ha coiiicedido la pens ión correspondien
t e á la c tuz de s egunda de San F e r n a n d o , 
que poseía s u difunto padre , á doña Emi l i a 
Subii-á C r a u . 

Bese. 

E l .comandante d e Infanter ía D . J tóé Su-
birai ; cesa en el carg-o de a y u d a n t e de cam
po del general--de la segunda b r igada de la 
p r imera d iv is ión . 

DIPUTACIÓN PROYfflCIAL 
L o s p r e s u p u e s í o s p r o v i n c i a l e s . 

Pa ra comenzar l a dis.cusióu de los presu
pues tos , celebró sesión la Dipu tac ión pro
vincia l , presidida por el Sr . Díaz Agero . 

Ac túa de secretar io el Sr.- Ol las . 
Ocupa su pues to la Comisión de Hacien

da , p res id ida por el Sr . Sauqui l lo , y com
pues ta por, los S'res. Fi 'eire, Senra , Caballe
ro , Borrallo, Rich i , Ar royo , Montoya , Fer 
nández ele la Vega y I l e red ia . 

Léese t tna ooniunicaición del decano d e los 
médicos d e la Beneficencia, a n u n c i a n d o u n 
caso exan temá t i co habido en el Hosp i t a l 
Provincia l . 

,Sc nombra una Coinlsióti, couipíicsta d e 

V e g a y D . F ide l Fe rnández , p a r a que tomen 
medidas d e previs ión d e contagio . 

Se n o m b r a al Sr . Baños p a r a la Comisión 
de Actas . Retíra.se diclra Comisión p a r a d ic
t a m i n a r la admis ión del Sr . Moran , elegido 
el domingo ú l t imo por el d i s t r i t o lac lusa-
Geta íe . 

• Discútese el anmiento d e sue ldo á u n fun
cionar io de la Diputación. 

EmiJÍeza la discirsión del presupuiesto. 
E n el d i c t amen que presenta la Comisión 

se reducen las cifras cons ignadas en ante
riores p resupues tos , como p roduc to d e es
tanc ias de accidentes del t rabajo en el Hos
p i t a l Provincia l , por producto die los talleres 
del Hospic io y por e s tanc ias de demen tes 
e n o t r a s p r o v i n c i a s ; s u p r i m e la d e sisas de 
v i l la y h a cons ignado la p a r t i d a á que obli
ga la ampl iac ión d e la cuen ta d e crédito 
ab ier ta en el Banco d e E s p a ñ a , á fin de a r 
monizar las Obligaciones provinc ia les al 6 
por loo, a u m e n t á n d o s e el p r e s u p u e s t o por 
estos conceptos en 3.7S9.000 pese tas . 

A u m e n t a los gas tos obl igados po r la ley 
pa ra reponer las cifras exac tas or ig inadas 
por d ie tas d e la Comisión prov inc ia l y d e 
rec lu tamiento , derechos d e los médicos po r 
reconocimiento d e qu in tos y o t ros pequeños 
gas tos , insuf ic ientemente dotados con arre
glo á la nueva ley de Rec lu tamien to y reem
plazo. 

Se a u m e n t a l a cifra des t inada á Fomen to , 
en a tención al m a l es tado en q u e se encuen
t r a n las vías de comunicac ión provincia
l e s ; pero la labor in ic iada en este presu
pues to debe se r con t inuada en los sucesivos, 
pues d ichas obras cos t a rán muchos mil lones. 

N o h a podido ser a t end ida u n a pet ic ión 
de 15 maesti-os aux i l i a res d e las Escue las 
del Hospic io y Colegio de los Desamparados , 
p id iendo se les i ndemnice en 900 pesetas , 
lo que represen ta p a r a la Dipu tac ión u n a 
ca rga d e 12.000 pese tas a n u a l e s ; pe ra no 
h a podido ser a t end ida e s t a pe t ic ión por n o 
habe r cabido en el p re supues to . 

Consume el p r imer t u r n o en cont ra el con
de de L i m p i a s . E l p r e supues to de ingresos es 
de 9.062.246,53 pese tas , y el de gas tos , d e 
9.061.661,94, ex i s t i endo u n superávit de poco 
m á s d e 500 pese tas . ' . _ 

E l conde d e L imp ia s comba te minuciosa-
n^enta el p resupues to . Censura e l aumen to 
los vSrcs. Fre i ré , Borrega, F e n i á u d c z é 

<1K 39-757 pesetas p a r a pequeños st ieldos, y 
ap l aude el de Fomen to . 

E l Sr . Saucjtdllo, p res idente d e la Comi
sión, defiende el d ic tamen y justifica el au
m e n t o d e sueldo á los empleados subal 
te rnos . 

E l Sr . Fe rnández Morales c o n s u m e el se
g u n d o t u r n o e n con t ra , comba t i endo t am
bién los aumen tos de persona l , c r eyendo sólo 
just if icado e l que se p ropone á los enfer
meros . 

Le contes ta el secretar io de la Comisión, 
vSr. Hered ia , congra tu l ándose de es tar d e 
acuerdo en a l g ú n p u n t o con el Sr . Morales . 

Se levanta la .lesión poco m á s d e las ocho; 
H o y se d i scu t i rá el p r e supues to de gas tos , 
por conceptos y ar t ículos . 

inilmiento d@ la peijlación 

iriál de Br ígh t , 12S; t u m o r e s no cancerosos" 
y o t r a s enfermedades de los ó rganos geni ta
les de ' la muje r , 9 ; sept icemia pue rpe ra l 
(fiebre, per i ton i t i s , flebitis pue rpe ra le s ) , 17; 
otros_ accidentes puerpera les , 12; debi l idad 
congén i ta y vicios de conformación, 143; se
ni l idad, 130; m u e r t e s violentas (excepto el 
su ic id io) , 9 8 ; suicidios, 2 ; o t ras enfermeda
des , 1.241; eníermedadef...de&conoddas ó m a l 
definidas, 123. Tota l de defunciones, 5.918. 

0.2^3.33. 

S e g ú n da tos d e la Dirección genera l del 
Inst i tutc; Geográfico y Es tadís t ico , proce
dentes de los Regis t ros civi les , el movimien
t o n a t u r a l de la población e n las capi ta les 1 
de E s p a ñ a d u r a n t e el mes de Sep t iembre , I 
fué el s igu ien te : 

Nac imien tos : v ivos , 7.649; muer tos , 466. 
Defunciones: varones , 3.015; hembras , 

á.903 ; menores d e c inco años , 1.991; d e c inco 
y más años , 3.927; en ho.spitales 5' casas de 
sa lud , 923; en o t ros es tablecimientos bené
ficos, 334; fiebre tifoidea (tifo a b d o m i n a l ) , 
122; ttfu exan temá t i co , i ; fiebre in te rmi 
t e n t e y caquex ia pa lúd ica , 20; v i rue la , 8 5 ; 
sa rampión , 35 ; escar la t ina , 5 ; coqueluche , 
23 ; difteria y c rup , 82; g r ipe , 38 ; cólera 
as iá t ico, o ; cólera nos t ras , o ; o t ras enferme
dades epidémicas , 26; tuberculos is de los 
pu lmones , 532; tuberculos is d e las menin
ges , 3 3 ; o t ras tuberculos is , 74; cáncer y 
otros t u m o r e s mal ignos , 265; men ing i t i s 
s imple , 341 ; hemorrag ia y reblandecimien
to cerebrales , 387; enfermedades orgánicas 
del corazón, 419; b ronqu i t i s a g u d a , 176; 
b ronqu i t i s crónica, 93 ; neumonía , 156 ; o t r a s 
enfermedades del apara to resp i ra tor io (ex
cepto la t i s i s ) , 329; afecciones de l es tómago 
(menos cánce r ) , 4 9 ; d ia r rea y en te r i t i s (me
nores d e dos a ñ o s ) , 606; apendiü i t i s y tifli-
t i s , 5 ; he rn ia s , obstrucciones in tes t ina les , 

la • 5 1 ; cirrosis del h ígado , 6r ; nieftítis a g u d a y 

Fipma rile S. sa. 
Real decreto concediendo con t inúe ejer« 

c iendo el cargo de d i p u t a d o el vicealmiran/ 
t e D. José Barrasai. 

—Real decreto de jando al mi smo señoí, 
en s i tuación d e cuar te l . 

—Real decre to cesando d e c o m a n d a n t e ge« 
nera l in te r ino del Apos tadero del Fe r ro l e l 
conitraalmirante D . Joaqu ín Barr iere . '¿ , 

—Real decreto nombrando comandan te ge* 
neral del Apos tadero del Fer ro l al coiitraal-' 
m i r an t e D . D i m a s Rega lado . 

—Real decreto cesando el con t r aa lmi ran te 
D . D i m a s Rega lado de general jefe de ser
vicios auxi l ia res . 

—Real decreto d isponiendo se e n c a r g u e , 
in t e r inamen te , de la je fa tura de servicios 
auxi l ia res , el con t raa lmi ran te D. Diego Car-
l ier . 

Da ¥íllanue¥a de la Gañaila 
POK CORUEO 

E n esta vil la, cercana á Madrid , terminu 
el d ía 21 del pasado la s a n t a mis ión llevada 
á cabo por el reverendo p a d r e Anse lmo Ló
pez, de la Compañía de Jesús , el cual ha 
sabido, con su. prodigiosa pa labra , ganarse 
las vo lun tades de estos sencillos labradores, 
que le h a n escuchado con ex t raord inar io in
te rés . 

Comulga ron cerca d e 400;,̂  e s decir , casi 
todo el vecindario . 

E l pad re Misionero ha sido car iñosaments 
despedido por todo el pueblo .—C. 

t : 

EsliRiosaslOriaiieiitoB. d@ iglesialJ» 
Santas y ciiüos ds ¡loy: 

Saa Francisco ."iavier, do la 
{¡ompañía de .Itóáa, coiirü,-vor 
Bantcs Cnsiiiiio, Crî ^nin, Ma;'i 
Ba, ,li!an, L-;i;bun y .*,r.;rícx-la 
)nár.Uio-i; S.in áuJoiií,-i.-í, ¡.-roíola 
tíanlos Ci.-iuiio, KU c.-i.o~a 
la.ria y sus hiji-ü Jasón y iJa 
mírtiro». 

fja mi-ía y oficio divino 
do San l''ra ncisco -layiyr, 
rito dobic y coloi' blanco. 

Sur t ido especial en toda clase do ar
t ículos pa ra ei c u l t o d iv ino . 

niarííiiida de correos tras^ /agencia i iar i i inda oe c o r r e o s t r a s a í i a n t i c o s '" 
PARA ^RiO JáNEIRO, SANTOS, MONTEYIDEO, BOEHOS AIRES, 

ESTADOS üiDOS DE AMÉRICA, ÍÜWAÍl ETÜ., ETC. 
£§ . ^ X B X X3» . i ^ o 

eiiLErñO0i0M 
Kápida, cómoda, limpia, 

trsiispertabie y barata. Nue 
vos medelos de ca¡oríferd.s de 
petróleo, «esde 15 ptas,, ex
clusivos de esta casa. 

Ca l i en tap iés , caiientama-
nos, calientacamas, etc., de 

yas). --A li=oc:io, <;o man iIc:Jt ,11a 
B V. Vi.; ,'i las di<;;, mis,,, .solom-
jio. Vov i.a larde, á ¡a.'- V\-s y 
media, víi-iK-ra.-; á KU tilidaí-, 
«ou a''!«tcji('ia il<i vcni-rabii 
cabildo do wñorcg our.-w pán-o-
co,s, y á biiT ciíico y juodia, tycrU 
(inúa o! triduo, inxdicando don 
Metodio Qüintanar. 

Ssjila Majía .^l.^í;daküa {cs^ 
Un do lloi-r,i!i.za).—Continúa. J. 
novena á la ¡nmaí-uliida-. pi'O 
disanclo, á. ].:< CÍ'ÍIIL-Ü y nic<lia 
D. ].''rnnciscci .\!onm. 

• Kc.d (• ili¡-:Lrij Avchicofradía 
ilo AÍa'-ía [ii!;i,i(ail.;da, bajo la 
ndvocacii'in do Nuestra Señor;; 
do Loiird,.!--, (T'drrcqiiia do tíiu 
Martín 1.- ;:-.o cHá tidebraud', 
ron fctxla .-r>lor!niiüod la novona 
<ii«> al nii-iUrio do su Concop-
cióa Tnmaculada dedica anual 
monto osla Ai-cliicol'radía. 

Ocujüi la í'agwda cátJ.'.dra to
das la.s i.a.rdí'rt, á ka cinco, oT 
oloouontí-uirio orador ruvorond<-
padix! S;|ívndcr do la Madro di 
Dios, fcupciior do los Carinoli-
tas do ^'ulcDcía, y la orqiicsta 
está á cargo del mat-tro do ca 
pilla D. AnJj'óa .^larlíno/. Pan-
k>i<i. 

AdoracI,')U Noct(iriiav,~Tnn;o: 
Santa Bárbai'a-

La C.'on'írogaeión do Tlija-i de 
María, ca.nóniuimo.nt-o o,=-ta.blo 
cida on la parroíiuiii, do Santa 
iVIaría la Boíd do la Ainiude,na, 
celebra un piadoso novenario á 
Ja, honra y gloria- de la Santí-
BÍma Virgen María, en el rñis 

Íario do su Concepción Inmaou-
ada. , , 
El día 8 do Diciembre ton-

Hrá lugar la fiesta principal, 
;costeada por la E«al & Ilustre 
ÍAj-ohicofradía Sacramental do | 
hi parroquia. j 

A las ocho do la mañana, mi-
tea de comunión general. A las 
jr'jeve, misa cantada, para ex
poner á Su Divina Majestad, 
<juo' quedará, todo ol día do ma-
jiiflosto, renovándose, sn la ve
ja anto el Santísimo, cada me-
'iia.hora, las Hijas de María. Á 
ías diez, misa solemne, eantada 
por la capilla Isidor'ana, con 
paaiegírico, á cargo Je D. Ma 
liano .Benedicto Stann A las 
•onco y media,- misa re/^,ida,, con 
acompañamiento do órgano y 
vofiGS, por encargo y con asis! 
tencia del Guoi'po Jurídico Mi
litar. 

:A las cuatro y meJia da la 
tarde, después do roríai. el ro-
sa.rio y la novena, en lagar de 
sermón, ' cantarán -completas, 
y,á continuación se bará la pro
cesión de reserva, terminando 
con solemne salve. 

Todas la.s demó.s tardes del 
novenario, á las cuatro y me, 
dia, se rezará el santo rosario 
y el devoto ejercicio'(lo la no
vena ; seguirá el soi-món, que 
predicará D. Donatilo ,I''crnán-
doz; dospué,s so ca.ntar.í, la leta
nía y salve, terminad i la cual, 
BS m.a,nif6sta.rá á Su Divina Ma-
Ijestad, y rozada la estación, 
Bo dará la bendición con el 
Santísimo, finaliza,ndo con un 
,himno á la Yirgein, ca.ntado 
lior <sl pueblo. 

(Esto periódica sé pubilca eon 
Esnsura --i^siásliea.) 

Se garant iza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentas, servicio y 
rapidez; cocina española y íVance,sa; luz, t imbres, venti ladores y calo-
ríl'eroa olcctricos, apai-atos de dcsiní'ección, camas de h ie r ro , hospital, 

imágenes, Altares y toda clase de carpintcria reli-|m.édico, medicina y alimentos grat is . P a r a Ja seguridad y tranquilidadragua,Vlc9'ir(rC'márrposaréie'c^ 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encaí-|do los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes tricidad, aceite y brasa, des-
gos, debido al numeroso é instrtádo personal. aparatos do telegrafía sin hilos, que les permite estar on comunicación ' ' ' 
Fara ia correspüadeacia: VÜEHTE líU, ssoültor, Valencia, «on la t ie r ra ó buque t&é& ®i m^¡®, 

" " " ^ ír-= A rxr-ré'^ =->^3, ^ ° contesta la correspondencia á vuelta de correo, y so envían pros-
«3:*l.C3-..¿i4.jSd xCíC2>S3 poctos y tarjetas gra t is á quien lo solicite. 

la Nueva, Avila 
V«^», S», madrJd, 

flomb.'nados para tidos loa ouliivos, premiados non medalla - _ , . , . „ « - » . - » am i-\ 1. • • •_ «^ » 
do oro. fíe nccKiitan representantes en las provincias do CaítiUa - U i r j j a n s e : #lp£Sg»tSMS9 BiaaSSÍ. Bi. DeSpaCIlOS: I m i S n TOWÍIÍE, lasaBia®» 

y Sogovia. Komyro Mcrmastos. Ii*i:c de igitgj g^^ y P g i g g a ^ a gl® T¡®S«B»^j 8 l Ú m i 1 . 

Dirscciósí telearáfíca: «I*tJMF»« €í?IItMAÍiTAlS 

MANUEL SIUROT 

Las niuckas personas que desean conocer las 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siurot, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada maes-
tríto..., que está á la venta en nuestra Adminis
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de EL 
DEBATE, de ia calle do Alcalá, frente á ia igle
sia de las Calatravas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en ia tercera conferencia de 
ias dadas en nuestro salón. 

En rúsííca, DOS pesetas; en pasla, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. 

S o c v i n s e s p e d i d a s á p r o v i n e í a s a 

Anímelos: B. Colomina, rnsucar ra l , 10 2.", Madrid. 

de una peseta, 
l l fees^áStos úe e o o i n a 

irrompibles, especiales de es
ta casa. B a t e p i a s e o m ° 
p S e t a s á 3 8 p t a s . Máqui
nas de hacer café, á 60 cénti
mos. Filtros para agua. 

Precios fijos baratos. 
B S a r i n , 12, Plaza de He

rradores, Í2, esquina á San 
Felipe Neri. jOjol Únicamen
te mhmn 

LODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Talencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres , vinos, pata tas , carbones de 
encina, alubias, lanas, ctc 

entas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma

drid, visiten nuestra Exp@sición de Muebles y «bjetos 
Decorativos. Los hay de todes les gustes y variedad de 
precios. Si os váís á casar no dudéis un momento en aiha-

jjar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofreee-
D i r i g i r s o á l a F e d e ^ a c s i é B a S a t á i z ® 0 - | ' " < » « . « ' a base de una baratura inconcebible. V e d l o y f s 
g S - a t » B a é^ i a F8»®WÍSíffiaa, © s V e a s a a © a - convenceréis de esta verdad 

LínoB tío FMígsiesíís 
Treoe Tiajo» sEualea, arranoando da LiTorpooI y haciendo las esoalis da Coruñi, Vigo. 

LigboajCádíz, O irtagena, Valencia, para «alir do BirenJona o.ida caaíro raiérooles ó so.r: 3 
y 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Mayo, 39 .Junio, 3 7 Julio, Í4 Ago.3to, n' Sopiiom-
bre,9 0<!tubre, 6NoYÍombro y 4 Dioieinbro; direetamonte para l'ort-Said, Suoz, Coiombo, 
Singapore, Ilo-Ilo y Manila. S ilida.'! da Manila cjda cuatro martes, ó sea: 23 Knoro, 20 Fe
brero, 19 Marzo,¿16 Abrii,'l-1 Mayo, 11 Junio, O Julio, 6 Agosto, 3 Soptiombro, 1 y 29 Octubre, 
26 Noviembre y 24 .Dioiombro. direoiarnente para Singaporo, domas eaoalas intermedias qua 
á la Ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viajo para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servioio por transbordo para y dolos ouortos de la costa oriental de África, da la India 
Java, Sumatra, Obina, Japón y Australia. 

LísíB^ tía ^Bw»¥&r'k, -Quita y Bdójssso 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, do Nápolea el 23, de Barcelona ol 25, do Mála> 

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico 
Regreso de Veraoruz el 27 y de la Habana el 30 de cadi mes, direetamente para New-York' 
Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Paoíflo, con transbor
do en Puerto Méjico, agíoomo para Tampioo, oon transbordo en Veraoruz. 

Linea eS0 VeBtossiol^míSoiossíhim 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 da Valencia, el 13 de Málaga y da 

Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife Santa 'Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (faoultativa). Habana, Puerto Limón y Colón, de don
de salen loa vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, L» Guayra 
oto. Se admite pasaje y oargs para Veracruz y Tampico, don transbordo en Habana. Combina 
por el ferrocarril da Panamá con las Compañías de Navegación del Paoífloó, para cuyos puer
tos admite pasaje y oarga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maraeai-
boy Coro oon transbordo en Curasao y para Oümaná, Oarüpano y Trinidad con transbordo 
on Puerto Caballo. ' 

Ltnoa eio BuBnoa ASPBS 
Servicio mensual saliendo aooidontalmente de Gévova el 1, da Barcelona al 3, da Málaga 

al 6 y de Cádiz e l 7, directamente para Santa Cifuz de Teneriíe, Montevideo y Buenos Aires; 
«mprendiendo el viajo de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo ei 2, directa
mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y aooideníalmente Genova. Combinaolón por irans-
bordo en Cádiz coa los puer toa de Galicia y JS'orf a da Hspaña. 

Línoa do FofetaaeSo Fúo 
Servioio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, da Alicante el 4 y da 

Cádiz el 7, direotamante para Tánger, Oasablanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te
nerife, Santa Cruz de la Palma y puertos da la costa oooidental da África. 

Regreso de Fernando Fóo el a, haciendo las esodlag da Canarias y de la Península indica
das en el viaje de ida. 

siaso. 
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PADRE CIRERA 

isióaielíieíoiE 
o ps ee \ 10 pe \ ira 
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E-SSaAieeTOS, 3 5 . — S u G U P s a S s H E Y S S , 2 9 . 

GBBAS ÜUE SE VENDEN 

iiaa€5eii 
t &f Mantas. Mantones. Franelas de lana y 

I l l de algodón» Pafiería. Géneros blancos. 
» ídem de punto. Tr-üjes da lana pura in-

encogibles verdad, marca «Wolsoy». Tapices de nudo á mano 
de la antigua easa Vidal, de Palma, fundada en 1725, 

Omnibiis á las estaciones 
Por uuservicio para una sola famlliaiy un solo domicilio, 

hasta seis personas y 16D kilogramos dé equipaje, á las esta
ciones del Norte y Mediodía <5 viceversa, tres pesetas, 

Interesa álog que YÍrijí.r5 no confundir el de3))ac.)¡o que tie
ne establecido esta Casaou la calle do Alcalá, núui. 18, Sr. Ga 
rrousíe, con el despacho do las Compafiías, poí- cncoairars» 
grandes ventajas en el servioio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Tol í fono 3.283. 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Oirera, da á conocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob-
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquirirse'en e! . 
Kiosco de EL OEBATE, 

al preeio de Ui.A peseta. 

r"- t-rfT?f^T^- .̂-^BF-?!f.-ar3'ia--fejt:< •J!)ffyi^g^%^je:rsz:xí2.j^^^!?.s:£/>etss^vi 

BOLSA DEL TRÁBWOI 
flEL CEBITRO POPULAR CA-¡ 

,TOL!CO DE LA INMA
CULADA (Atocha, Í8J, 

MADRID. 

-Solicitan irabajo. 
.TJn matrimonio sin Lijos, de-

íea una portería. 
Un «chauffeur», un colíra.-

3or, un contable, un ayudante 
3.0 pintor y varios peones suel
tos do alliañil. 

Lean ^ 
Marín, 

D. Franelscs Rodríáue? 
ieíá@s en gl selemne acia 

que EL PEBftTE organiza pa^a 
tofirar la merñopfa, del Sasiin® pe-
li'irafo, g que se ce!®i?ró er? ei fea-
tro 
i '. 

d® 
: : 

la princesa.-
". fofagrafead 

-Maáaífi 
as : : : 

eos 
: i 

jsmscripciomes, «fti l a 
AdiffiÍHiistíraei®ii d e 
e s t e periffldico. I 

3 3 ^ 1 •^••. 

: « R A W W ® ¥ B » A 1 > ! 

Srarj facii ¡dad da !a Gasa á 
para adquirir 

Llamamo.'i lo aien-
eíóii sobre os'e nuevo 
ra 'oj, qucseíjuramen-
te será aprociüdo por 
todos los que sus ocu
paciones lea exige sa
ber la hora lija de n * 
che, lo cual se consi
gue con el mismo sin 
neossidad de recurr i r 
S5 carillas, ete. 

Este nuevo ralo.! tie
ne en su esferi y ma-
Hillas una composi
ción EADIÜM.—Ra 
diuaj, materia mine 
ral descubierta haca 
ilgunos años y que 
iioy vale 20 millones! 
Slkilo aproximada-I 
méate, y después de 
muchos esfuerzos y 
trab.íJos ga ha podido 
oonseguir aplicarlo, 
en íntima oantid: 
BobroLaa horas y ma 
Jiiilas, que parmiten ' 

vsr perfeotaments las 
hor,íS de nooha. Ver 
este r®lo] en laobsou-i 
ridad eg verdadera ' 
tii®nte una maravilla, 

íLa3 Antiguas Cortes y El Mo-
dorno Parlamento», por M. de 
BofaruU . . . . . . . . , 

sOuriosidades de O. Limk». . . . 
;<Los Trapenses», por Elpidio de 

Mier. . . . . . . . . . . . 
:<La Revelación», conferencias del 

P . Benisa, en San Ginés. . . . 
:'Cantos á la Tradición», por EguS" 

(^uisa • • • r « , . . • . 
«La Tra t a de Blancas» por Manuel 

de Cosió. . . . . . . . . . 
«La Autenticidad del Jáurigui» por 

el Marqués de Camarasa . . . 
«La Ciencia Tomista», publicación 

mensual por los PP. Dominicos,, 
«Filosofía de la Belleza», po r Anto

nio González, padre Dominico . 
«Las Grandes Instituciones del Ca

tolicismo», de Severinb Aznar , 
«La Heroína de Castellfort»,. . , 
«Bocetos Tradicionalistas» . . . 

^«CarliHía.s do Antaño* . ' . . . , 
cPríncipe heroico y soldados lea

les» . . . . . . . . . . . 
«Cruzados •aíodei-nos» . . . . . 
«La eiiñcñanza social do Balines y 

la Eivcíclica Rorum Novarum» 
de Su Santidad León XI I í , . . 

8 
3 

50 

EstoBvapores admiten oirga en las candielonea más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compaaíada alojamiento muy oómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
«ervieio. Rebajas á familias. Precios convencionales por eamarotés de lujo. También es 
admite cirga y ge expiden pasajes para todos los puertos dai mundo, aar vi dos por líneas 
regularas. La Empresa pueda asegurar las mercancías qua ao embarquen en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTES.—Kebajtta en loa flotea de exi>orta«idn.—La Compañía hioa 
rebajas da 30 por 100 en loa fletes de determinados artículos, de acuerdo oon laa vigentes día- '• 
posióione* para er\3er^io!o de Comunicaciones marítimiis. 

Servlcloa coinekrelalea.—La Saooión que de estos Servioioa tiene establecida ía Oompj. 
fiía aa enoaíga do trabajar an Ultramar los muestrarioa qua líaaejn ontregadog y do la oolO' 
pación de los arlíoulos ouya venia, como ensayo, dajeea hacer los exportadora». : ' 

: . • Lístaa do Ombai y Méjííso • ; 
Bervioio mensual a Habana, Véi-aoruz y Tampioo,.saliendo de Bilbio el 17, de Sautandi^ 

el 19 y de Ooruña el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampiflj 
e r i 3 , de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santan
der. Se admite pasaje y carga para Coataflrme y Pacífico, oon transbordo en Habana al vapor 
de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servioio rigen rebajas especiales en pasajes de ida 7 vuelta y también preaioa 
convencionales para camarotea de lujo. 

JOVEN honrado, ee ofrece 
para el comercio ú otra clase 
do empleo. Razón: Minas, 17, 

tortas las ofertas y demandas dej ' ' "^^ 
trabajo, que se nos envíen, re' 

canias 
(En esta sección insertaremos]" 

70 

3 
1 
1 
2 

2 
2 

» 
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50 
50 
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imifeíi suscripciones para EL DEBATE 

dactadas en forma breve, sin 
exigir más pago que el de diez 
céntimos por inserción, que se
rán aplicados á satisfacer los de' 
rechos de timbre, que la Ha
cienda percibe por cada anuncio 
periodístico.) 

J-OVEÍ^, poseyendo conoci
mientos teórioo-práctiooa de te
neduría de libros, otreco sus ser 
vicios. Inmejorables referencias. 
Razón:, el reverendo padre guar 
dián do padres Capuchinos de 
Jesús, do esta Corte. 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maosti'o, sin título, ,30 
ofrece para colegio católico :'/ 
lecxjiones k domicilio, familias' 
católioa.s. Pocas pretcnsiones: 
Lista do Correos, postal núme
ro L. 604.398. 

SACERDOTE/graduado, con 
mucha práctica-^ da leccionea 
d« primera y segunda (nseñ.ifl-
zi\ á domioilioí Razón, Príncipe, 
7, principal.. 

,os seoores sacer 
^sta rsioj. 

En cafa ñique! cotí bu8iia máquina garantiaada, caja 
ra®da extraplano 

ídem, máquina extra, ástcora, rubíes . . . . . . . . . . . 
En caja d@ plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decssración aitística ó m a t e . , 
E n S j 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 

A l c o n t a d o se h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Sa mandan per correo eertifleados cosí aumesío í5e 1,50 pías 

SEÑORA' portuguesa, catóh 
ca y íoveh, ofrécese para dama 
de compEtfiía, ama do gobierno, 
para niños ó costura. Escribir 4, 
María Osorio, San Marcos, 30. 
2.* izquierda. 

SACERDOTE 87 afios,"'ofrece 
servicios cu provincias ó en el 
extranjero, cx>mo profesor, ca
pellán particular ó cargo com
patible dignidad. 

.Informes' en eata Adminis 
tcación. 

ERIPLEAOO por oposición, 
anog de edad, ocuparía ho-
libK'í, iDodest.i retribución. 

iiguM) por 6,5crito: A. Moli-
Ib, oJ «al do Correes, Madrid. 
PfHOFESOR' católico de pri

mera enseñanza, con inmejora
bles referencias, so ofrece á fa
milia católica, para educar ni
ño?, oficina ó secretario parti
cular. Fernando do 'a T o r r e -
Recinto del Hipódromo. 

SARGENTO lioonciado, OQU 
el DachiEer y conooimientci. 
morcantíies, so ofrece para osj 
cribicntc, OKlenanza ó cargo d<t 
oonfianza; pocag pretonsiooieS y 
mB.gnífico3 informas. Razón.; 
M. O. Claudio Ooello, núme'.' 
ro 13. (8) : 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, do servioio en oa-sas gran
des, so ofrece para cosa aná
loga, consergoría ó administra
ción,. Referencias: Duque d« 
Liria, 5 y 7, 2.', izquierda. 

SACERDOTE. ofPécesa lec
ciones latín y caete.llano, á do
micilio, ó, preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 34, 8.", dereoba. 

JOVEN, do pueblo, 60a bue
nas referonciae, ofréc^so de cria
do ó cargo análogo. Razón:'Au
gusto Figueroa, 16, primero. 

JOVEN diez y seis años, con 
buena letra y ascribiendo ; 
máquina, ofrécese para escrl 
bientü en horas noche. Pocas 
pretensiones. Lista Correos, poS' 
tal número 602.373. 

JOVEN diez y nuevo aña?, 
empleado ca ministerio, buena; 
letra, ao ofroco horas tarde, 
para oficina. Referencias iu 
uiojorabIe-3. Razón: L-aisa Fer 
nanda, -25, 3.°, jzquiorda. 

SEÑORITA católica, poseyen
do á ¡a perfección contabilidad, 
conocimientos de mecanografía 
y franco,?, con título do maes
tra superior, solicita colocación 
on ciScina, lecciones particula
res, 6 cargo análogo. 

Iiista de Correos, núm,. 202. 

PARA administración ú otre 
cargo de confianza, so ofrece oj-
ballcro católico, inteligente, ac
tivo y con garantía.. Aparta
do, 619. If)? 

OÍREÍIN JRABAJO " " " 

PROPAGAMDiSTAS p a r a 
asunto industrial, con práctica 
y buenas reterenoias, so necesi
tan. Razón en. la Administra'! 
ción do EL DEBATE. 

SE NECESITA una sirvieri-' 
te, prefiricudc recién llegad» 
do provineia.s. Bolsa, 9, 3." 

FALTAN aprendices da eba;. 
nista con. buenas referencias. Si? 
preferirán nuevos on el oCciÍ!. 
Santa Teresa, primero, ebani* 
tería. 

NOTA.—Advertimos á las nu< 
meroslslmas personas que nos re< 
mitán anuncios para esta soc 
cien que "en eila solo liarsmcs 

I cuenta de las ofertas y demsii< 
údA de «trabajo». 

COLOCACIÓN eolicita seño-
1 a entendida en todos los queha
ceres do una ca.sa. Razón: Ra-
fiel Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa
lo, B. 
" S A C E R D O T E l'óvcjTrsTTfve

ce para acompañar niños, es-
rrilorio particular ó cargo auá-
01,0, propio dignida/l. Ra-zónf 

Fnencarral, 162, portería. 

SEÍÍOñITA do compañía, ha
blando f)',ancé3, so ofrece para 
ae-ompañar por la ma,fiaua, se
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, i.", de-
echa. 

LECCIONES do piano, pin
tura y labores, á domicilio ó 
tu casa. Fuencarral, 40, 3.°, 
derocbi 

PERSONA cristiana, 
cación y con carrera, que boy 
.̂o halla en la desgracia, suplica 
para un hijo que tieno diez y 

JOVEN instruido, o'rece á do
micilio lecciones primera ensO' 
ña-nza; y francés, la''ín j cáete-
llano. Pocas .prctensioneB Razón 

, , len esta Administración. (2) 
do edu-

MATRimOHIO joven, sin hi
jos, SG of-ceco para portería, 
guai'da fincas ú- otro cargo añá-

mte años, é instruido, una'pla-|logo,- ó-bieu; do criados;,oUa sa-
,1, do OHcribionto. ú oeupaeiónjbo plandia, brjUo y oóciiia, .con 

laáloga. Buenas referencias, 
/on: jb'uencarral, 139, 2.' 

Hocha„ 

RaJbuonos . infórmps ó intachable 
do-|conducta. Razón: -S, O, Claudio 

ICeaii/i. n.íiiaei'o 13,, .(5¿ 

ESPECTÁCULOS 
pana nal" 

líEAL.—(Función 13 da abono, 
8." del turno 2.°).~-A I&3 3.---
I/oiicngrín. 

ESPAÑOL. -A las 8.--El 
ab uelo. 

PB,I¡^CESA..~A las C teptv. 
cial).—La noeba do! Eié-ba¿o. 

COMEDIA.-A las 3 y l/'-í.-Li 
pobre niña. 

LARA.--A las 10.—Lci {caují;,? 
de la Solé 6 el o-jswo waa 
.quiere.—A las 11 - (dobie.).-
El nido do Ja palonus. 

A las 6 y 1/2 (ciob]o).--yj cara 
mitad. -

GERVANTES.-A las G y 1,,'S 
(vennouth).—ijas ajsas de S<v 
vida (dos aotes).—A ÍÚ H 
(.sencilla).—La nicotina.—A. 
las 11 (doble).—Foy! i uato y 
Pa<ra pascar un novio. 

CÓMICO.—A k s 6 y 1/2 (áo-
ble).— El diablo en 'COcho 
(dos act-Qs).—A -la,s "O y 8/4 
(doble).—El diablo en óoíbí 

• (das actos). 
'B eNA-VBN.TE,~-Pe 5 ,i 12 

l/íí.-.-Sección continua do 
neín'atógraío-—Todos los p,í(n 
estrenos.—Í,os jueves y j i . 
•mingos, niatinéc? in.faatil^ 
son regalos 4Ü jugw»í€fl. 

y 


